
As ca.~as são destruídas; ao fundo, a tropa e a.~ viaturas da PM 

Violência policial 
não amedronta os 
posseiros urbanos 

Eles dizem que as ocupações vão continuar. Pg. 8. 
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Dia 30 de setembro, Au­
reliano Chaves disse que 
"sempre estaria disposto a 
receber" os líderes da Co­
missão pró-Central Única 
dos Trabalhadores. Mas 
logo no 1? de outubro 
mandou um auxiliar bater 
a porta na cara da pró­
-CUT, que queria discutir 
a questão do desemprego, 
da carestia, da moradia e 
da falta de liberdade. No 
Planalto não mudou nada. 
Aureliano, assim como Fi­
gueiredo, não gosta do 
cheiro de povo. Página 3_ Trabalhadores de todo o Brasil foram às ruas dia I!': cena da manifestação em São Paulo. 

~.-------------------
leagan elabora seu 
plano para a guerra 

O presidente dos Estados Unidos, Ronald 
Reagan, defende "uma estratégia de pa7 por 
meio da força". Para isto lançou no dia 3 um 
programa militar definido por um de seus as­
sessores como "as mais importantes decisões 
já tomadas por um presidente americano de 
uma só vez". É também o mais alto orça­
mento militar da história dos EU A. 

O plano inclui a construção de 100 super-· 
foguetes MX, cada um capaz de lançar 10 
bombas atômicas, e 100 fortalezas voadoras 
B I, que vão custar cada uma 200 milhões de 
dólares. Envolve desde a modernização das 
armas nucleares até um sistema de comuni­
cação entre as forças de terra, mar e ar em 
todo o mundo. 

* Os trabalhadores têm motivos de so­
bra para acompanhar com vigilância 

estes preparativos bélicos. Ainda mais por­
que a outra superpotência, a URSS, desen­
volve uma escalada no mesmo sentido. E nin­
guém acredita que as superpotências gasta­
riam bilhões e bilhões de dólares na produ­
ção de armas para "defender a paz". As duas 
guerras mundiais foram feitas para defender 
os lucros dos imperialistas. Os povos se lem­
bram muito bem disto. 

Todos percebem que esta escalada acelera 
os conflitos em todo o mundo. As sangren­
tas disputas no Irã, o recente atentado que 
matou o presidente Sadat do Egito, o clima 
de tensão na Polônia, etc, atrás de cada um 
destes conflitos esta o dedo de uma ou de ou­
tra superpotência. 

* 
A classe operária e todas as pessoas 
amantes da paz não têm porque acei­

tar a tese do equilíbrio do terror militar. E 
muito menos a chantagem nuclear do~ EUA 
e da URSS, sob a cínica desculP,a de que se 
defendem um do outro. O rea perigo de 
guerra vem exatamente da existência do im­
perialismo e da disputa entre as superpotên­
cias. Os trabalhadores e os povos não têm 
porque sevirem de bucha de canhão nas guer­
ras inter-imperialistas. 

Além de se prepararem para a guerra entre 
si, os EU A e a URSS voltam suas forças con­
tra os povos em todo o mundo. 

Os EUA ajudam financeira e militarmente 
a junta fascista de El Salvador e apóiam as 
ações armadas da África do Sul contra An­
gola e Moçambique e de Israel contra o l.íba­
no e os países árabes. 

Uma peça ifllportante da ofensiva belicista 
de Reagan é a reativação das operações se­
cretas da CIA em todos os continentes. Isto 
significa corrupção. sabotagem, tortura e as­
sassinato. No Brasil, no Chile e em toda a 
América Latina esta prática é conhecida e re­
pudiada pelos povos. 

Em sua disputa pelo domínio do planeta, 
as superpotências procuram também con­
quistar bases políticas em cada país. Tentam 
dividir o mundo em ocidente e oriente, envol­
vendo os povos nas suas disputas. E não 
faltam os apelos para os falsos sentimentos 
de patriotismo e para o sentimento religioso. 
para fazer o jogo dos grandes capitalistas. 

* A verdadeira defesa da pátria não 
passa de forma alguma pelo apoio às 

conquistas imperialistas de uma ou outra 
superpotência. A primeira tarefa da classe 
operária e dos povos não pode ser outra se­
não a luta pela liberdade e contra a explora­
ção. Em torno disto os operários estão uni­
dosem todo o mundo e procuram formar uma 
frente comum com todos os oprimidos. 

As classes dominantes sempre tentaram 
impor aos brasileiros a idéia do Brasil Gran­
de. do Brasil Potência, e do Brasil aliado do 
Mundo Ocidental (quer dizer. dos Estados 
Unidos). E com estes argumentos chegaram a 
enviar tropas em 1965 para ajudar o~ impe­
rialistas americanos a sufocarem a revolta do 
povo de São Domingos. 

* 
Na situação atual. o povo brasileiro. 
os operários em especiaL devem es­

tar atentos para não serem envolvidos pelo 
regime militar nos planos bélicos dos ft l /\. 
que consideram o Brasil como seu principal 
apoio na região do Atlântico Sul. 

CENSO CONFIRMA 
QUE O BRASIL 

VIVE NA MISÉRIA 
28 milhões ganham menos que dois mínimos. Pg. 3. 

Ney Braga joga 
cães e guardas 

r 

General da CIA foi 
pilhado em flagrante 

aceitando gorjeta 
de multinacional 

t amigo do regime brasileiro. Pg. 5 

PMs armados de 
fuzis reprimem 
motoristas em 

greve no Recife 
Leia na página 4. 

·Gang do PDS 
rouba e fica 
• 

João Pessoa 



-------------------------------------------------------~~====~~----------------------------~--------~--------~10~a~2~3/~1~0/~81 

Mulheres paulistas 
reconstroem Federação 
A Federação das Mulheres Paulistas foi reconstruída, 

com um bom J>rograma. Mas os setores populares exigem 
maior participação na entidade. Somente as mulheres do 
povo consrguirão fortalecer e levar adiante a Federação, 
como instrumento de luta das massas femininas. 

Cçrca de três mil mulheres 
presentes dia LjUatro ao lança­
mento da Federação das Mu­
lheres Pauli'>tas aplaudiram 
entusiasticamente os represen­
tante ·JcentidadesemO\imen­
to<; r!c nocniticos e de todos os 
par ud os · de oposição. Mas a 
platcia irrompcu em vaias 
4uando foi comidada a pa rti­
cipar a representante do de­
partamento feminino do PDS. 
l!ma senhora idosa, em meio 
à plenária. gritava a plenos 
pulmões: "':\'ão \ 'im aqui 
apoiat: .a ditadura nem bater 
palma para o PDS". A reprc-

sentantc governista não con­
seguiu falar. 

Mas foi no mais interessado 
silêncio que as mulheres ouvi­
ram Elza Monnerat, ex-presa 
política. saída do cárcere com 
a vitória da luta pela anistia. 
Eln recebeu uma homena­
gem especial e foi ovacionada 
pela plenária, que redobrou os 
aplausos quando ela declarou 
ter sido presa por ser membro 
do Partido Comunista doBra­
sil. 

Outro grande momento foi 
a apresentação de duas repre­
~cntantes das Mães da Praça 

Heve (à dir.) e Laura:so/idoríedadedtuMãesdaPraçtJ de Mayo. 

Mães de desaparecidos da 
Argentina deram seu apoio 

A pr~idt>nte e uma funda­
dora da As,ociaçiio de Mulhe­
res da Praça de '\1ayo, Argen· 
tina. emocionaram toda a pla­
téia. lleH~. prc'ildente da Asso­
ciação, tcrn dnfs filhOs e uma 
nora desaparecidos. seqüeo;tra· 
do•; em suas ca.\as. Laura Rh·eJ. 
li perdeu ·um filho e uma norà. 
Amba.' falaram sobre como 
\urgiu o mo,·imento e St'Wi 
objetivos. 

','Começamos a procurar 
n()Ssos filhos em I 976 - con­
titm elas - a partir dO<i primei· 
ros desapart>eimentos. Em abril 
um grupo de mulheres come­
çou a ir à Igreja, pedir 'lua bus­
ca. l'ma delas, Asucena Villa· 
flor de Vincente, hoje desapare­
cida, sugeriu: 'Por que não 
vamos à Praça?'. A partir daí 

nos reunimos todas as semanas 
às quintas feiras na Praça de 
:\1ayo. 'Sos momentos de maior 
pique. chegamos a reunir 4 mil 
mulheres. Asucena desapare­
ceu em dezembro de 1977. Mas 
nós continuamos a Juta. A As· 
sociaçio já tem 2.500 filiadas. E 
o movimento se estende por di­
versas cidades, exigindo infor­
mações sobre os 30 mil desapa­
recidos. entre os quais 400 
crianças. 

"Consideramos muito im­
portante a existên(ia deste mo­
\imento, que surgiu em pleno 
fascismo. quando todos tinham 
medo. E não permitiremos que 
nenhum politic:o. nenhum mili­
tar estenda o manto do esqueci­
mento sobre estes acontecimen­
tos. Enquanto uma mãe estivér 
\'iva, prosseguiremos a luta"'. 

de Maio. (Veja box) Emocio­
nadas, as mulheres ouviram 
de mãos dadas o Hino Nacio­
nal da Argentina e em seguida 
entoaram o Hino Nacional 
Brasileiro. 

PARTICIPAÇÃO 
POPULAR 

As trabalhadoras, donas de 
casa, as mulheres do povo, 
que aliás constituíam a esma­
gadora maioria da plenária, 
não estavam no entanto total­
mente satisfeitas. Como afir­
mou uma delas, .. isso aqui não 
parece Congresso. Não pude­
mos discutir nossos proble­
mas, não houve formação de 
grupos de debate. Apenas 
batemos palmas para aprovar 
JS Estatutos, a Carta de Prin­
cípios e a Diretoria". 

"Eu acho importante a 
criação da Federação para 
organizar a luta das mulheres 
- disse uma dona de casa. 
Mas a gente queria falar aqui, 
contar os nossos problemas, 
decidir as nossas lutas. Além 
disso a gente queria conhecer 
melhor essa diretoria e parti­
cipar dela". Apesar destas 
debilidades apontadas, os 
Estatutos e a Carta de Princí-
{i;ii, ~l>(e~ es~o .palia· esta 
~gpaçao e tmpnmem um 
conteúdo combativo à luta 
das mulheres do estado. 

O Congresso foi o passo 
inicial para a reconstrução de 
um tradicional instrumento 
da luta das mulheres paulis­
tas. Mas para ter pernas e se 
fortalecer, a Federação pre­
cisa apoiar-se nas mulheres 
que mais sofrem a opressão, 
as mulheres do povo. "Somos 
a favor da participação de 
representantes dos partidos 
políticos e setores democrá­
ticos. Mas quem vai carregar 
essa Federação nas costas são 
as mulheres do povo. Precisa­
mos garantir sua participação 
independente em associação, 
etc. E na próxima diretoria, 
daqui a um ano, vamos lutar 
por uma participação maior 
de quem estiver trabalhando 
efetivamente para manter esta 
Federação de pé". A declara­
ção de Lilian Martins, I~ Se­
cretária da Federação, expres­
sa o espírito do Congresso e 
da Diretoria de lutar por estes 
objetivos. (Oiívia Rangel) 
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Uma perigosa quadrilha de ban­
didos foi presa em João Pessoa, 
capital da Paraíba, em 15 de agos­
to. Agiam nas principais cidades 
do Estado roubando automóveis, 
caminhões e mercadorias. Mas 
como os principais envolvidos 
eram ligados ao PDS, partido do 
governo, logo foram soltos. Este 
fato mostrou como o poder admi­
nistrativo está infiltrado de margi­
nais e em João Pessoa só se fala na 
"Gang do PDS". 

Quando a delegada da Polinter, 
Maria Rodrigues, ordenou a prisão 
dos bandidos José Gomes da Silva e 
João Batista Gomes de Lima, não 
sabia as pressões que iria receber. 
João Batista era o chefe da .. Gang do 
PDS". Estas prisões foram feitas de 
manhã e imediatamente sua família 
invadiu a delegacia exigindo .a liber­
tação do chefe da quadrilha. A tarde, 
o chefe do Gabinete Militar do 
governo do Estado, coronel Benedito 
Júnior, chegou à Polinter e mandou 
libertar João Batista e José Gomes. 
No dia seguinte, o secretário da Segu­
rança fez grande alarde e disse: "Ou 
ladrão rico fica na cadeia ou não fica 
ninguém". E mandou soltar um outro 
preso. 

Esses bandidos são elementos 
importantes do PDS nos bairros de 
João Pessoa. João Batista Gomes de 
Lima, comerciante e "comprador" 
dos furtos de sua quadrilha é dirigente 
do PDS no bairro de Cruz das 
Armas. Além disso é irmão de um 
vereador do PDS, atual presidente 
da Câmara dos Vereadores. O seu 
sócio José Gomes é cabo eleitoral do 
PDS no bairro Novais. 

Entre os 20 bandidos procurados 
está Raul Batista, proprietário de 
uma pequena empresa de ônibus e 
dono de um escritório de representa­
ções, onde eram falsificados os docu­
mentos dos carros roubados. "Raulzi­
nho" é filho de Cabral Batista, diri­
gente do diretório municipal do PDS, 
antigo vereador na capital e possível 
candidato a prefeito. O chefe da qua­
drilha, João Batista, assassinou um 
homem em plena avenida Cruz das 
Armas. 

Tudo isso põe a nu a corrupção 
mais desavergonhada que impera no 
partido do governo. A própria dele­
gada Maria Rodrigues foi pressio­
nada e humilhada por pretender levar 
adiante o processo. E tudo indica que 
os envolvidos da "Gang do PDS" não 
serão punidos. 

(da sucursal) 

UNE fala aos deputados sobre 
invasão estrangeira no ensino 

No dia 29 de setembro, o presidente 
da UNE (União Nacional dos Estu­
dantes), Aldo Rebelo, deu o seu 
depoimento na Câmara dos Deputa­
dos em Brasília na Comissão Parla­
m;:ntar de Inquérito (CPI) que inves­
tiga as distorções no ensino pago. 
Aldo denunciou a política governa­
mental que decidiu "entregar as uni­
versidades às empresas multinacio­
nais e o propósito de transformar as 
universidades em fundações". 

O Estado a cada ano que passa vem 
deixando de assumir seus compro­
missos para com a Educação. E no 
ensino superior onde esta polltica está 
mais aprofundada. As universidades 
vão se transformando em fundações, 

que são financiadas pelas grandes 
empresas estrangeiras. Com isso elas 
influenciam e orientam todo o currí­
culo escolar. 

A UNE vem denunciando esta polí­
tica enquanto o governo se recusa a 
aceitar a entidade nacional dos estu­
dantes. Aldo Rebelo denunciou na 
CPI que o SNI (serviço secreto do 
governo para colher informações) e o 
grupo editorial Abril - em especial a 
direção da revista Veja - estão 
fazendo um complô para tentar isolar 
e desmoralizar a UNE. Ainda sugeriu . 
que a CPI convoque os jornalistas 
José Roberto Guzzo e Élio Gaspari, 
da Veja, e o general Otávio Medeiros, 
do SNI, para que expliquem toda essa 
articulação. 

Universitários em assembléia no campus da FUFPI 

7 mil universitários do Piauí 
fazem greve por mais verbas 

Durante uma semana os estudantes 
da Fundação Universidade Federal do 
Piauí (FUFPI) estiveram em greve 
exigindo a melhoria do nível de ensino. 
O reitor fascista daUFPI, José Camilo 
da Silveira Filho, mandou colocar as 
tropas da Polícia Militar dentro do 
campus. A greve se encerrou numa 
assembléia no dia 23 de setembro, 
sendo atendidas cinco das I I reivindi­
cações estudantis. 

O grande culpado pelo caos q~e se 
instalou na UFPl foram os sucesstvos 
cortes nas verbas para a educação nos 
últimos quatro anos. A universidade, 
que funcionava sem uma infra-estru­
tura física e material adequada, ficou 

numa situação lastimável. Só este ano 
a verba recebida do Ministério da 
Educação e Cultura (MEC) sofreu um 
corte de 50%. 

Diante deste descalabro os estudan­
tes, cansados de serem ludibriados 
pela administração da Universidade, 
usaram a greve como a única maneira 
de conseguir do reitor o atendimento 
de suas exigências. Mas este mostrou 
o seu desinteresse em resolver os pro­
blemas dos estudantes, preferindo 
usar a repressão policial. Mas no final 
os sete mil estudantes conseguiram 
suas principais reivindicações. 

(Da sucursal) 

Governador baiano é recebido 
com vaia em Juazeiro 

O mito de yue Antônio Carlos Maga­
lhães, o governador da Bahia, é popular foi 
por água abaixo. principalmente depois dos 
quebra-yuebra de ônibus em Salvador. E 
também no interior do Estado o reacionário 
chefe do governo baiano não está dando 
sorte. Ao chegarem Juazeiro. no dia 16 de 
setembro, Antonio Carlos demagogica­
mente estendeu a mão para um estudante. 
Mas o estudante recusou-se a ape.rtá-la. 
Quando foi abrir o 4~' Congresso de Verea­
dores. o governador foi recebido com uma 
estrondosa vaia pela grande massa de popu­
lares que,com faixas, repud iava a sua pre­
sença no município e apoiava o bispo U. 
José Hipólito. Antcnio Carlos acionou um 
forte contingente policial, nunca visto em 
Juazeiro, com a clara intenção de reprimir o 
povo. Ao mesmo tempo contratou trio elé­
trico e banda de música para atriar público 
para seu comício, já que ele vivedizendoque 
Juazeiro é "o paraíso do PDS". Mas o povo. 
em resposta, fez uma passeata até a catedral 
da cidade, gritando "Fora Antonio Carlos 
Magalhães". (da sucursal) 

Deputado Heitor Furtado fala 
sobre a Albânia em S. Paulo 
Às 19:30 horas do dia 16 de outubro será 

realizado no Sindicato dos J ornalistas de São 
Paulo uma palestra com o deputado Heitor 
Alencar Furtado sobre a Albânia. Além do 
deputado oposicionista paranaense, outros 
palestristas também falarão sobre os 
"Aspectos políticos, sociais e econômicos da 
Albânia". Durante a palestra será discutida a 
criação da Associação de Amizade Brasii­
Albãnia, cujo objetivo será o de estreitar as 
relações de amizade e conhecimento entre os 
dois povos. 

lAPAS pressiona jomal de 
Pernambuco até fechá-lo 

Mais um ato de obscurantismo contra a 
imprensa aconteceu em ~erna~buco. O jor­
nal O Amigo do Povo f01 obngado a de1xar 
de circular provisoriamente devido a per­
seguição do lAPAS (Instituto de Assistência 
e Previdência Social). O IAP AS está exigin­
do que o jornal só funcione com gráfica pró­
pria e respectivos empregados. Segund? 
Harrison Oliveira, editor do jornal, sua publi­
cação não tem sequer regularidade para sair, 
"só quando existe algum dinheiro em caixa". 

(da sucursal) 

Piracicaba faz dia do pulo 
por passagem mais barata 

Um documento com mais de 30 mil assi­
naturas, reivindicando a redução das tarifas 
do ônibus de Cr$ 20,00 para Cr$ 15,00 foi 
entregue. no dia I? de outubro, ao preteito 
de Piracicaba. Agora est'ão correndd as 
negociações entre a prefeitura e a coordena­
ç_ão do Movimento Contra o Preço do 
Onibus, que conta com o apoio dos sindica­
tos, entidades estudantis, Igreja Metodista e 
Comitê de Defesa dos Direitos Humanos. O 
movimento teve início no dia I 0 de setem­
bro, e vem crescendo rapidamente. Os estu­
dantes promoveram, no dia 21 de setembro, 
o .. dia do pulo da roleta", que contou com o 
irrestrito apoio e participação do povo da 
cidade. (da sucursal) 

PMDB ganha força com sede 
inaugurada em Pão de Açúcar 

Foi inaugurada, no dia 26 de setembro, a 
sede do PMDB de Pão de Açúcar, em Ala­
goas. Na solenidade de inauguração o presi­
dente da Associação dos Moradores de 
Lagoa de Pedra, Vicente Lisboa, concla­
mou a união de todos os moradores dos 
povoados de Pão de Açúcar a se organiza­
rem em associações, a exemplo do que já 
ocorrera em seu povoado. Outra liderança 
local, Etevaldo Amorim, destacou o caráter 
independente do PMDB do Pão de Açúcar, 
desvinculado da velha estrutura política. 
Outro orador muito aplaudido foi o depu­
tado Renan Calheiros que lembrou que "o 
Parlamento, peça de grande importância da 
luta popular, não supera entretanto a força 
maior do povo unido, organizado e cons­
ciente." (da sucursal) 

O povo da ilha de Joaneiro, 
em Recife, continua na luta 
Em outubro do ano passado os mora­

dores da ilha de Joaneiro, em Recife, Per­
nambuco, criaram a sua associação de mo­
radores. A criação desta Associação foi o 
resultado da luta dos moradores pela per­
manência na terra, sempre cobiçada pelos 
especuladores. Elaboraram um projeto de 
legalização e urbanização da área, onde 
sugerem inclusive a construção de oficinas 
de artesanato para os desempregados e coo­
perativas para a comercialização do pro­
duto. O terreno fica numa á rea da marinha e 
um tal deJoão Tude se diz proprietário. No 
projeto, os moradores reivindicam que passe 
para o governo e daí em diante se dê início ao 
processo de desapropriação. O governo já 
encampou a área, no entanto permanece 
com o projeto na gaveta da Secretaria de 
Habitação. Já se fala até em passeata em 
frente ao Palácio do Governo. (da sucursal) 

Universitários reorganizam 
entidade estadual em Alagoas 

Os universitários alagoanos estão recons­
truin o. es te m s. a 'nião s a ua os 
Estudantes de Alagoas ( l ' EEA). entidade 
que foi posta na ilegalidade em 1964. pelo 
golpe militar. e cassada em 1969 pela dita­
dura. Para Thoma7 Beltrão. ex-presidente 
do DCE da l ni\ crsidack hdcral de \1,1-

u~,.,io d .. I I f \ ..: 
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600 mil rieos·gãnhalri ·maiS>. 
que 28 milhões de pobres! · 

Nos últimos dez anos, os ricos aumentaram ~t.,sustadontmente sua fatia mt renda 
nacional bra<;ileira. Apenas 6."\0 mil p<"'so~"' cnn,l•gm'm ganhar m:tili do lJl!e 20 'alários 
mínimos. numa população cconomicanl('ntr att' a dr t1 milhtit"-. J'"a p~trrrla do~ mais 
ricos tem a mesma renda que os 28 milhões dl· trahalhadort"- '1"'-' j!anham meno\ que 
dois salários mínimos. Esses são dados do Ct'n'o dt• t•nm. n·' ela do.., no dia 21 de .,etcm­
bro. 

O Censo mostrou ainda que cada 
um dos 28 milhões de trabalhadores 
que gllJi1ham menos que dois salários 
mínimos precisa trabalhar quatro 
anos para ganhar o mesmo que cada 
um dos 600 mil mais ricos fatura num 
mês. E isto nas cidades, pc;s no campo 
os cem mil mais ricos ficam com qua­
se o dobro da renda dos 7 milhões 
mais pobres. Cada um desses cem mil 
ganha num mês o equivalente a seis 
anos e meio de trabalho de um lavra­
dor! 

Quem apresentou o resultado do 
Censo foi Jessé Montello. presidente 
do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística e homem da turma do Del­
fim. E ele tentou esconder a concen­
tração d~ renda, afirmando que ape-: 
sar de tuao, a vida dos pobres melho­
rou nestes dez anos. Seu argumento é 
simples: em 1970,60,4% da população 
ativa tinham renda menor que dois sa­
lários q~ínimos; em 1980 eram apenas 
33,6%. 

TRUQUES ESTATÍSTICOS 
Um argumento simples, mas falso, 

pelo menos por dois motivos: 
Primeiro, porque o salário mínimo 

não serve como referência. Seu valor 
real, fixado pelo governo, não é fixo. 
Varia sempre, e desde 1964 só varia 
para baixo. Pelos cálculos do DIEESE 
de São Paulo. ele deveria ser de 31 mil 
cruzeiros, mais do que três salários 
mínimos oficiais, para cobrir a despe­
sa básica de um trabalhador e sua 
família. 

Os que ganham mais 
4e 10 salários 

minlmos são 4,8% 
41 JJI>P'dação ativa 

... imM fitAm tOM 

~~%'da. renda 

. ~faS ·~ 64.4% 
da\J)Qpulaç~ 

àtiva que 
retebem ·mél'aos 

que 2 sal*ios 
mmíntO$ ficam com 

. apenas l2,..1o/o, a 
...... ,fada ~nais magra da 

r~-. nacionál! 

Além disso, no Censo de 1970ainda 
havia um bom número de trabalhado­
res ligados à terra. que podiam c1iar 
uma galinha ou plantar um pouco Je 
feijão, fontes de rendimento LJUe n.io 
foram recenseada!-.. Ma~ n~~~~~ dl'l 
anos, milhões de brasileiro' ti\enJm 
que deixar a terra; a população urba­
na passou de 56C'( para 6 7r r thl to ta l.l' 
na cidade é preciso pagar tudo l:l11 di­
nheiro, o que dá outra di~torção. 

'\;,, . ~ , P.t ljlll' ;t ll'lld~t '1.: CllllLL'lltt f ,,, :l .· ') 

paí' 11!:. · ·t:: t llllL'" I'' t 'tli-.momonor''"''-~.t dcp. · ·•~ ­
ll' li!I L' '-P ,1' llll'll. Ih f11ldlTO\O!\.J" aklll di\,0. I) rq..'tlllC 
milit.11 ,q,l i· .. t h,t 17 ,1110' uma polit1e<t LJUL' <arrnclla O!\ 
,,ti,l ' .ol' • I'' I <I <'" ltll'J\1', 

• •t •• ,,. ""' ll ,d,:llhadnn.:.., ..,;ll' I'L'aiu,tadm pdn 

QUEM SAIU PERDENDO'? 
O segundo truque do presidente Jo 

IBGE é que o u5o da' (l'Ntttnra~;<tm ,r,.,. 
cond~ a verdadeira sitf}agib! ErtYI970•. 
a populas:ão ~t.iva com renda de 
menos de dois s~lários mínimos. que 
chegava a 60,4c;( do total, somava 21 
milhões de trabalhadores e ficava com 
41,2% da renda total do país. Já em 
1980 a percentagem diminuiu, mas o 
número de trabalhadores aumentou 
para 28 milhões, enquanto sua fatia no 
bolo da renda nacional diminuiu para 
apenas 22%! 

! 't ·'i'' , 'Li 'l'IllpiL' .th~li\t• da inllaçi'io. !'-;te ano. 
;•.tl ' lilll ,ti, I .ti ck I r 11 (,()I:'\ PC anual ni'io atill)!C 
f()(l', 1 ·, 1 11! 1 ,,..,.,(I úlumo h:tlan<;o do Bradc\CO. o 

•:UWIIII t/dlltl ~!:.1.'"~!.•,\ \1
1
1) ,P.lÍ\. mo\tra umFpcin~l:nto 

d.c ."-l"'' ( J' , ,~·u J u,n• ,·m 12rnl:~e~. Para a \'oll...'>\\a)!l:ll 
1l )!ll\CJl~u d:t i~ent,·:ln l~!-.~a] na aqui,iç~o (k 160 mil 
hectar-e' ~..k tnra no Par:t. Ma!-. quando o povo 
empurrado pela mi,t:ria imadc uns lote~ de tcrra. é 
c~corraçado por milhare~ de soldados armado~ até os 
dente~. O gmerno inten·ém no~ sindicatos para 
impedir a luta por aumento do~ sal:'trio~. Porém nada 
acontece am ricat,·o~ LJUC especulam no mercado 
financeiro c nem pagam imro~tm sohre seus lucro~. A 
concentração de renda é a política oficial do regime 
militar. 

Os proletários 
da agricultura 

A campanha dos cortadores de cana de 
Pernambuco colocou em evidência uma for­
ça social de primeira grandeza no Brasil de 
hoje: os assalariados rurais. 

Para os operários, eles são mai1. ainda que 
aliados - são irmãos de classe. 

É verdade que derramam seu suor na la­
voura e não na indústria. Que muitas ve7es 
são explorados por dia ou por tarefa, em vc7 
da exploração mais ou menos fixa vigente 
nas fábricas. Que em boa parte ainda têm 
laços com sua condição anterior de campo­
neses, às vezes até Óm lote de terra. 

Mas no fundo a exploração é do mesmo 
tipo, até mais selvagem. O capitalista do 
campo, como o da cidade. compra a força de 
trabalho alheia, paga só uma parte do Yalnr 
que ela produz e em bolsa a mais-valia. O a"­
salariado agrícola. como o indll.;tri~ll. '~~i 
sendo privado de todl>:\ o~ lnt'itb de rt <'dll · 
ção. Forma também a cla ... ~c do ... prold.írio·~ 
que não tem nada a perder..: tem ,) lll!IIHI <' .1 
ganhar. l 

PRODl'TO DO CAPITAI.I~MO 
Nos último!i tempo..,, com o a\<.llÇll d11 ~..~­

pitalismo, o interior do Brasil '1\ L \I um p1P­
cesso de simplificação c "purificação·· do" 
antagonismos de classe. 

Sob o regíme militar. a antiga conccnt r:~ ­
ção da propr~edadc da tcrr;J mante\e-se e ate 
agravou-se. ;Em 197X, só os 141 supcrl<ttJ­
fúndios coni mais de cem mil hcctart·, c.1da 
um já possbíam uma área total de 306 111il 
quilômetros quadrados. mais que :1 soma do!-. 
estados de1São Paulo e Rio de .l.mciro 

Mas as rclaçõe~ de prodw;ão c d..: tr.•" ,p~,, 
SOfreram mudanças. 0 capit,tll"lliO SL' C: t, 1 

deu no campo, inclusive pela 'i~..>lêm.:ia. , \.., 
velhas relações da parceria, do colonatn. 
perderam terreno. l I ma !!r:tn<k n "'":.1 de ;' 
quenoscamponc~csa1ruinnu, l f'"',: 
da terra. Por sua \eZ. o latrlúnJI(' em t- 1 

parte aburguesou-se. E no Centro-Sul t tl' '>­

ceu uma camada da camponeses abastados 
que emprega o trabalho assalariado. 

O proletariado agrícola, juntamente com o 
migrante rural, é o produto mais típico des­
tas transformações. 

REALIDADE COMPLEXA 

O capitalismo trabalha no sentido de sim­
pli1icar a realidade social do campo. Tende a 
polarintr. De um lado iica o burguês agrário. 
dono da terra. das máquinas e ferramentas, 
dao, ~cmente~. adubos. etc. De outro ladocqú 
o trabalhador privado de tudo. que vive da 
\enda de o,ua força de trabalho. 

Mas nas áreas rurais do Brasil esta simpli­
ficação o;c d:'t em cima de uma realidade ex­
tremamente complexa c Yariada. Como 
nunca holl\l' no puís uma reforma agrúria 
,kmocr:it i~.· .t. :t~ tlll\ as rel:t~·,iL" ha,caJa~ nn 
(J:Ih •. lllP "''.tl:1riado '.C !11hltl'':t1l~ ~dtl\ :1 ' \ l'­
i!r' 1~ ,,,.,-,v, t•Ll 1,1111 o' '~I;. r,·, ... . 

1 ,I) l •li'' , 1tt011L'l:l. l' lll'll: > 11i: ;Ji ~lh't>ll-1 
lf.ll l l.i ; !ICtilt 11'<1 ll pr1l ~ t::··: ti,, "p~!!t•" t:tl 
\.'I lI I ) I " \,. \ 1'\{L 11.1 , I I I.\. (': l' I ~t .... ... :. 

I" '•H'i l 1 lld 1..'lfll1dd ,,' i 1 ' ,.j\..1,ll I,.,_ 
_,,::t .I 11,.!" dlk!Cilh'" elllllf>lt:o~~l··. t..lltl, .t 

... ·"": ~-.ioJ ,', l' •k:t:'trinlllldl, :1dc ~..·:tJnrPilL'"· 

IH.HJH\IA .\(;RÃRIA A \'t\:"i(ADA 

f k q U<t !quer forma. O q UC a dc~taca é a pre­
~~·n~·d. 1.·m ampla escala. de uma camada de 
trahalhadores a-;salariados na agricultura. 
qu~.: pl'l<1 "tra condição c pelas suas lutas apro­
' im:•·'c: muito da classe operúria. 

li o,1c da é ainda jO\ em. com exceções 
11 PHl '"' c:tna,·iciroo, de Pernambuco. L' 

, ' ti' '.llii!ada :\la'> a médin pratn l''>ta 

l 1 • d.t ... um an·lcradtlr da luta pela 1cfol ma 
.lt!t :11t.t radical. E dú à reforma agr:íria um 
c~r.ítcr ma i' avançado. Exige não ~ó a di~tri-
, 1 .-1" d.t ' ' rra entre"' famí 1ia' <'<1111!'nn~·­

•, 1 . I !, lt 'l I I t .1 \ (i l.t/. I ( • 

Jil lllltk (l1L'(1ll!lldl,l 11 tl.tll, il111 , ' 

'>alar1aJo .'\hre C;Jminho, a~~im. para o P""'ll 
t;ef!uinte. a coletivização de toda a agricul­
tur a l' a cl)nqnrção do socialio;mo no campo. 

=s o do PT quer melhor 
relação do patrão com operário 
O P r ,aiu da "i lia Com rnção '\aciomtl no dia 

27 hem m.ti' definido política t' ideologicamente. 
O discur'lo de Lula. cuid~tdo,amente preparado 
pela din.·ção p<.•tista. foi o t.>spelho dessa defmi­
ção. I ul.t leu um f<.•\.to todo recheado de farpas 
vencno~a~ contra o marxismo. o socialismo e a 
tradi~·ão revolucionária do mo,·imento operário. 
F oi uma li~·ão p~tra quem ainda duvida do clima 
social-democrata dominante no PT. 

":\ú~ do P I. ~ahenHl'> ljlll: 
o mundo caminha para o so­
cialismo". hli ao,,im LJUe o 
presidente do p r pretendeu 
re~pondcr .tos <.JUl' apontam o 
caráter social-democrata de 
seu partido. E Lula confessa 
<.JUe e~ta~ intcrpretaçÕC!-. "são 
compartilhada!'> por al)!Ulls 
militantes do próprio Parti­
do".Mas o discuro;o. longe de 
esclarecer. rdon;ou ainda 
maio, e'te queo,tionamcnto. 

Melhor relação entre 
capital e trabalho? 

Ele afirmon: "Queremos 
mudar a rd;u;i'in entre o capi­
tal e o trah;dhtl .. c qul:"~ mo­
dificando ..:m c:.uJa lu~ardcstl! 
país a!'. r..:la~·tit.:~ sc;l:iais de 
prod u~·ão. qtrl o :ws~o pm o 
chegarú um di .t modificar 
em tod l (' 1'-IÍ' .t rclaç<ies de 
propriv.- , _ \lj'i iltHndo a 
contrad o~ .,,1 -~~~·~· ·1 e<1pital c 
o t r :' .. .. ) • ·; , • • : k fl re-
L 1 I t·n1,.,, 

r· ' 
( IJ'I , 

d,·l, 
I'·''' I "1 

l ' \I' 11:11 

lllllii I, ', 11, I 

·- 1.1, " ' 
. 1,• \ 

' I , ll • l 

• • ,, \ 1 ~.: \1,'·"'\.Ltdl . 
'" il dintim• 

'"' •~·l1ç,-,1., <'.11 1t.diq,, ~.·m 

plan" n.tcll""" ' ' llHttl:tn­
<,..1~ L' ll) l i•.f.l llll".d l'lltklll llll 

mit\illhl ll'f•lfll~ar <~ L'ill'ltdlr'-
, IJ J ( 

rnn. 

P:11.1 ju ... tfic.tl '-ll:t d uhie­
dade. I ul:t ·trgurncnta · " I sta-

nw!'. por aca!'.o obrigados a 
seguir pela cartilha do pri­
meiro teórico socialista que 
nos bate à porta'!' E ainda: 
"O socialismo que nós quere­
mos ir:'! ~c definindo nas lutas 
do dia a dia". Mas o que se 
trata é de dominar uma 
teoria científica, apoiada na 
prútica mundial da classe 
operária e sistemati1ada por 
reconhecidos teóricos prole­
tários como Marx c l.ênin. 

O próprio discurso do pre­
sidente do PT certamente foi 
a~~CS!>Orado ror algum teÓ­
rico de sua confiança. Teóri­
co não marxista. pelo visto. 
Ou seja. o PT recusa a teoria 
revolucionúria marxista leni­
nista mas abraça uma outra. 
que pretende apenas modifi­
car no dia a dia as relações 
entre o carital c o trabalho. 

O jornal O Estado de S. 
Paulo, que é burguês mas 
não l: bobo, deu um puxão de 
orelha no P'1 . Disse em edi­
torial que nos "socialismos" 
da Suéciu, Inglaterra c Alc­
man ha Ocidental. "pode ter 
(ll'lliTido de tudo durante os 
~m l'l no" "ncial-dcmocratas 
l :uc ti\cl.tm. mcno!'. uma 
'':h,ttnl'!al nnrdam;a na rda­
·:"' lllltc n capital c o tra­
h,dlw". r afirmou que ~só~ 
conhece um sociali!-.mo reaL 
aplictdo na pr:'ttica. com 
~..·, lll'- i ... tl:nria ... -

Estadão é burguês . 
mas não é nad~1 bobo 

;\o ralar d~r reforma agrü­
ria. l .ula C\ ita o termo radi­
cal, aprovado pelm traba­
lhadores na Conclat. E diz. 

que "não cabe a nós da cida­
de (ou seja. à classe operária) 
definir o que é bom para os 
companheiros do campo . 
Cabe a vocês, companheiros 
da área rural, ensinar-nos o 
que devemos fazer ... "Como 
discurso populista, pode dar 
alguns votos. Mas no fundo é 
a negação do papel de van­
guarda da classe operária. 

( ·onstituinte não. 
. Estado dt.• Direito 

No plano sind ical, depois 
da derrota do plurisindicalis-. 
mo na Conclat. o presidente 
do PT deu um recuo. Agora, 
com uma posição eleitoreira. 
ele procura desYiar o movi­
mento operário de dentro das 
fábricas para os bairros. onde 
"tem mais liberdade". A fá­
brica é o centro nervoso da 
luta de classes. mas o PT se 
\olta para o~ bairros. onde 
têm ba~e os distritos eleito­
rais. E fora das fábricas é 
onde os estudantes e intelec­
tuais do PT têm esperança de 

Justiça Militar manda 
arquivar caso Riocentro 
sem punir os terroristas! 

O Superior Tribunal Militar decidiu arquivar defi­
nitiYamcntc o Inquérito Policial Militar sobre a bomba 
(IUC n:plodiu dia 30 de ahril no Rioccntro. Desta forma, 
o rcl!illll' d:í por (.•m:crrado o l'pisúdio terrorista. Os cut­
t':l<lo · · ··~ : .• tr:-,) H''l!lt(;s <l:t opi11ião ptlhlica c o único 
··:•·P·' . , ··i·, - c:lpi:;io \\ il,on 'tachado, do DOI­
( flD, d"! 1· ·,··r•i1t1 - !imr:i t'm lilwrdadc. 

\ 
H. 
I" 

I 

" 
{ l .\. 

l' 

. ''dd \ \,.\, 'lll'fl.t ..., 

d, · ,,· .1' 'illlll'' do. I \1 
llldtt,I\L' {\ldll'> ll' j11ll\.:L­

dcnt\!'> do I· xército 'uta­
ram pelo arqui' arncnto. Qua­
tro juitL'' · t'lar c~m contr;1. in­
clu~iH' ,, almirante .lúlto 
Biern:nhach. que comiderou 
n ··malfadado I PM" se-
gundo'"" pala\ ra.., como 
llll1 h• ·t, ll'dll'l ~r~i\1dade 
I' ,~,, 
d .il1l 

bun;tl 

IP~1 R:tlL 
Militar de, 

~ 11.td1 . , llnnp:!l ... u,pcito do 
...·· iml' ' ll llln nlm o falecido 
'"r ~.-ntP CJuilhL·rmc do Ro­
, mn. n:io foi -.cquer indicia­
i! ll. 

"Com indícios da maior 
r •. u.!ilidadt: disse o almi­
nt~te Bierrenbach no seu 
\ oto estudantes. rrofcs­
~orcs. bancários. operários, 
religiosos e jornalistas já fo­
ram levados às auditorias e 
trazidos a julgamento". E 
também o,;eqüestrados. tortu­
r:.~do' até a morte ou "desa-
r do ..... r()( 
L I l lt' o ..r.~-=~: o.~ 

1 ent muit 
dI 

confirma que os membros do 
sistema militar se dividiram 
no episódio Riocentro. Uma 
parte colocou a bomba. Ou­
tra engoliu-a em silêncio. E 
uma terceira porção, minori­
tária. não gostou disso. 

JUSTIÇA VICIADA 
O almirante, porém, faz. 

propaganda da Justiça Mili­
tar e do Exército. Difunde a 
ilusão de que são instituições 
acima de qualquer suspeita, 
sem nada a ver com o terror 
que campeou e campeia à 
solta no país. 

.lá a opinião pública, afo­
ra uns poucos oportunistas 
incorrigíveis, üra as suas con­
seqüências dos fatos. 

O sepultamento do caso 
iocentro, cinco meses de-

bom terrorista. 
se pode es­
. Mais uma 
em os milr-

influt:nciar o movimento 
operário. 

Renetindo as oontradiçõ~ 
dentro do PT. o seu presiden· 
te omitiu no discurso qual­
quer referência à luta pela 
Constituinte, aprovada pelos 
trabalhadores na Conclat. E 
~m _relação ao regime militar, 
ltm1tou-se a uma referência 
cont_ra a Lei de Segurança 
Nactonal e pelo restabeleci­
mento do Estado de Direito. 
Uma fórmula adocicada, se­
melhante à dos conciliadores 
que defe ndem o aperfeiçoa­
mento democrático do re­
gtme. 

Numa reunrao da Execu­
tiva. durante a convenção. 
Lula comentava que no PT 
"estão intelectuais - apon­
tou Francisco Weffort -. 
"sindicalistas - mostrou 
Jacó Bittar , ex-revolutio­
nários" ... e indicou Apolônio 
de Carvalho, que protestou: 
"eu cont inuo na luta!" Mas 
que luta, neste PT queçomba­
te o marxismo e o socialismo? 
Este é um problema prático e 
não de intenções. 

(Rogério Lustosa) 

Dia 22 sai 
o primeiro 
pacotinho 
do casufsmo 
eleitoral 

O coronel Passarinho, pre­
sidente do Senado, marcou 
para 22 de outubro a votação 
da reforma eleitoral pelo 
Congresso. Entre as medidas 
que o governo querfazerpas­
sar, estão as chamadas sub­
legendas para a eleição dos 
governadores estaduais em 
1982. Um truque sujo, com o 
objetivo de juntar os cacos do 
partido governista. Os parti­
dos oposicionistas já firma­
ram posição contra, existe 
bastante insatisfação mesmo 
dentro do PDS e uma derro­
ta do governo não é impossí­
vel. No entanto, a máquina 
da corrupção parlamentar já 
foi colocada em marcha e 
está funcionando a todo va­
por para garantir a aprova­
ção do parote eleitoral. 

Trata-se, porém, de um pa· 
cotinho apenas. Os estrate­
gistas do Palácio do Planal­
to acham que as reformas do 
dia 22, mesmo aprovadas, 
não são suficientes. Não bas­
tam para forjar uma vitória 
eleitoral do governo mais 
desmoralizado que o Brasil já 
teve. 

DEPOIS VEM 
O PACOTÃO 

Por isso, já se fala de um 
pacotão, ou uma série de ou­
tros p aco t inhos eleitorais 
cheios de novos casuísmos. 
Na \erdade o governo não 
sabe o que fa7. Seu laborató­
rio de t ruques políticos ainda 
não . conse uiu produzir 9s 

., s 
ri p S ' p I io ia 

I H2. Mas continua ten-
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Aureliano não conversa com operário 
No 1? de outubro Aureliano Chaves mostrou 

que não gosta também do cheiro de povo. 

No dia 30 de setembro o 
presidente civil em exercício, 
Aureliano Chaves visitou o 
Congresso Nacional, e com 
pose de democrata convidou os 
parlamentares da oposição a 
procurá-lo sempre que quises­
sem discutir assuntos de inte­
resse nacional. "Por favor. te­
lefonem, e estarão falando com 
um colega" - disse ele. 

tregar um documento ren:indi­
cando o fim do desemprego e 
da carestia, a reforma agrária, o 
direito à moradia, c que não se­
jam reduzidos os benefícios da 
Previdência Social. Exigia ain­
da liberdade e autonomia sin­
dical e liberdades democráti­
cas, com a convocação de uma 
Assembléia Constituinte. Mas 
estas questões não foram consi­
deradas de interesse nacional 
pelo Sr. Aureliano Chaves. Ele 
não quer conversa com traba­
lhador. 

Expressando o sentimento ~ 

Mas a mentira tem pernas 
curtas. Logo no outro dia, l? de 
outubro, ele bateu a porta na 
cara da Comissão pró-CUT, 
que foi procurá-lo em nome 
dos 5.247 delegados, que re­
presentavam 1.126 entidades 
sindicais, reunidos na Conclat. 
Os sindicalistas pediram au-
diência com 17 dias de antece­
àência, e ficaram quase duas 
horas esperando para recebe­
rem um não autoritário. A pro­
messa de civil liberal da vés­
pera deu em prática de general, 
como aliás já era de se esperar. 

da imensa maioria dos traba- c5 
lhadores, o presidente do Sin- ~ 
dicato dos Padeiros de S. Pau- j 

lo e membro da pró-CUT, E 
Raimundo Rosa . afirmou: """f.l'h _.~ b ''h _.~ , . A · d c · "Cada vez que a gente encon- " ' ores ue tra a,, auores s01ram as ruas. ctma: o ato e más, na Praça do Trabalhador. 

tra a porta fechada. a gente tem 
que cerrar fileiras contra o regi­
me militar. Só com a derruba­
da deste regime é que os tra­
balhadores vão ter vez. Com 
este regime, não podemos con­
seguir as reividicações da Con­
clat". 

Breve relato do 1.:> de outubro 

A Comissão pró-CUT foi ao 
Palácio do Planalto para en-

pessoas participaram da "marcha 
contra a carestia". E no Acre 700 
populares se concentraram na As­
sembléia Legislativa de Rio Bran­
co. 

Onde estão as resoluções 
aprovadas na 1~ Conclat? 

O Dia Nacional de Luta, no l? de 
outubro, foi comemorado em to­
dos os cantos do país. Conforme 
decisão da Conclat (Conferência 
Nacional das Classes Trabalhado­
ras) milhares de pessoas saíram às 
ruas, algumas paralisaram o traba­
lho, fi1eram passeatas e di,gladea-· 
ram-se com a repressão militar. 
Apesar do corpo mole de vários 
~indicalistas, os trabalhadores pro­
testaram contra o desemprego, os 
baixos salários, o pacote da Pre­
vidência e a falta de liberdade. Exi­
giram a reforma agrária radical, a 
estabilidade no emprego, o fim do 
regime autoritário e a convocação 
de uma Constituinte, para fazer no­
\ as e justas leis para o país. 

NOVAS I~ICIA TIV AS 
A combatividade dos manifes­

tantes ficou expressa nas palavras 
de ordem e na resistência diante da 
violência policial. Nas ruas da pe­
quena cidade paranaense de Cam­
bé, 400 pessoas gritaram "o povo 
pela terra é capaz de ir à guerra". 
No restante do país uma das pala­
vras de ordem mais lembradas era 
"ou acaba o desemprego ou para­
mos o Brasil". Quanto à repressão, 
no Rio de Janeiro a polícia utili7ou 
tropa de choque. cavalaria nos e até 
um helicópetro da Secretaria de 
Segurança para impedir o ato. mas 
foi derrotada. Em Perna mbuco. 
onde dois mil populare~ lotaram a 
Praça do Carmo. a tropa de choque 
da PM tomou a cid :1dc de Recife c 
prendeu inúmeras pe~~oas (veja 
abaixo a greve dos motoristas). 

Ficou claro que os trabalhadores 
querem dar um basta à situação. 
Algumas iniciativas comprovam 
que é possível unificar formas de· 
luta mais avançadas. Em Belo Ho­
rizonte, por exemplo, 70% dos pro­
fessores da rede oficial entraram em 
greve. O mesmo ocorrendo com os 
professores universitários da USP e 
PUC de São Paulo, que contaram 
com o apoio dos estudantes. Em 
Niterói 500 operários da Compa­
nhia de Comércio e Navegação rea­
lizaram passeata enfrentando as 
bombas de gá~ lacrimogênio da po­
lícia . Mesmo entre os trabalhado­
res rurais houve maior participa­
ção. Em Goiás, por exemplo, foi 
relevante a participação da Federa­
ção dos Tabalhadores na Agricul­
tura. tendo à frente o presidente 
Amparo Sesil. 

Onde estão as resoluções da 
Conferência Nacional das 
Classes Trabalhadoras? Já vai 
para dois meses da realização 
da C onclat, e até agora a 
Comissão Pró-CUT não pu~ 
blicou as deliberações dos 
mais de 5 mil sindicalistas que 
se reuniram na Praia Grande, 
ern Agosto. 

Na Conclat os trabalhado­
res exigiram o fim do regime 
militar e a convocação de uma 
Assembléia Nacional Consti­
tuinte livre e soberana, e de­
fenderam uma reforma agrá­
ria radical. Mas os cartazes do 
I !1 de Outubro, em vários 

Estados. não colocavam as 
bandeiras de luta como foram 
aprovadas pelos delegados da 
Conclat. 

Da mesma maneira. os sin­
dicalistas foram contrários ao 
.. pacto social". que visa ajudar 
o governo e os patrões a sai­
rem da crise às custas dos tra­
balhadores. Mas existem dire­
ções sindicais que já falam em 
aceitar demissões "desde que 
os patrões provem que suas 
empresas estão em crise ... 
Como se vê, a publicação das 
resoluções da Conclat é uma 
necessidade urgente. 

Em São Paulo houve uma das 
maiores passeatas dos últimos me­
ses, com mais de oito mil popula­
res . No Rio de Janeiro, na Ci­
nelftndia, participaram duas mil 
pessoas. Em Fortaleza, no Ceará, 
mais de três mil foram em passeata 
att o Palácio do Governo. Em Cam­
pma Grande, na Paraíba, 10 mil 

Com este I ~) de outubro avançou 
a construção da Central Única dos 
Trabalhadores. Vários membros da 
Pró-Cl 'T estiveram na direção das 
manifestações nos seus Estados, 
unificando a luta a nível nacional. 

Diretoria do Sindicato de Santos 
demite até professoras gestantes 

Soldados de armas nas mãos reprimiram os grevistm :w dia 1.0 de outubro. 

Trabalhadores nos ônibus 
de Pernambuco fazem greve 

A partir das nove horas da manhã 
do dia primeiro de outubro a fisio­
nomia das ruas de Recife, em Per­
nambuco, mudou completamente. 
Amontoados de ônibus parados no 
meio das avenidas, pneus furados, 
congestionando todo trânsito. Eram 
os motoristas e cobradores em greve. 

VAIAS E PEDRADAS 
O próprio vice-presidente da 

Empresa Metropolitana de Transpor­
tes Urbanos (EMTU), \1aurício 
Pires, tentou convencer os grevistas a 
retornarem ao serviço. Escoltado por 
seis PMs,chegou a ter a palavra na 
concentração dos motoristas , na 
Praça do Diário. Como não conse­
guiu convencê-los, irritou-se. Os gr~­
vistas não deixaram por menos: pn­
meiro as vaias e depois as pedradas. O 
carro da EMTU teve todo5. os vidros 
quebrados. Já o coronel Stanley teve 
mais sorte, conseguiu fugir. 

A revolta dos motoristas é grande. 
Além dos baixos salários c d e mais de 
mil desempregados. a EMTU amea­
çou-os de suspender o passe livre nos 
ônibus. Es~a foi a gota d'água. Por 
outro lado o governo mandou repri­
mir violentamente a greve. Mais de 
mil policiais se encontravam nas ru<ts 
centrais logo cedo. Em poucas horas 
24 trabalhadores foram presos. mui­
tos espancados. Soldados dirigiam os 
ônibus. 

A coesão dos grevistas foi exem­
plar. Mesmo sem a participação do 
Sindicato. cuja diretoria se omitiu. 
os trahalhado.res organi1aram comis­
são de negociação. tendo h frente ,o 
conhecido líder da categoria Félix. !\ 
tarde os grevista~ obtiveram a pro­
messa de que os prcsoc;; seriam '>Oltosc 
que ostra balhadores em colcti v o con­
tinuaríam entrando pela dianteira. 

(da sucursal) 

Com 200 milhões de lucro 
hospital demite residentes 

Com a adesão de 70 médicos do 
Hospital Felicio Racho, gan?o.u novo 
impulso a greve dos 194 med1cos r~­
sidentes da Santa Casa de Belo Hon­
zonte, iniciada no dia 17 de setembro. 
A greve teve início com a decisão da 
Santa Casa em acabar com a residên­
cia médica e não mais fazer creden­
ciamento. Também os médicos do 
Felício Rocha reivindicam credencia­
mento. Até o momento, a decisão da 
Santa Casa continua sendo de extin­
guir a residência médica. Os residen­
tes, por sua vez, mantem a greye, ~Of!l 
60 por cento do complexo da mstltUI­
ção paralisados. 

MUITO LlJCRO 
A direção da Santa Casa argumen-

ta que a entidade é filantrópica. c por 
isso não pode fazer o credenciamento. 
Mas a Associação Hospitalar do'> Mé­
dicos Residentes denunciou que no 
ano passado a Santa Casa teve mais de 
Cr$ 200 milhões de lucro. e mais da 
metade desse dinheiro veio do lNPS. 
enquanto menos de 10 por cento dos 
pacientes atendidos eram indigentes. 

Segundo o presidente do Sindicato 
dos Médicos de Minas Gerais. Célio 
de Castro. "os médicos re , id ~s 
constituem a parccli.l mai' 'acriftLJda 
da categoria médica. !\ lut.t do, 111L'di ­
cos residentes ocorre num momento 
em que a cri"e econô mica. de ca r;í ter 
rece~sivo. começa a atingir d e ma nei­
ra crescente as camadas média._·· . 

Os alunos do Colégio dos 
Metalúrgicos de Santos (Ce­
metal), do Sindicato dos 
Metalúrgicos, entraram em 
greve no dia 29 de outubro, 
por não aceitarem a demissão 
da professora Natividade dos 
Prazeres, que voltava de licen­
ça-maternidade. Também a 
diretora do colégio, junta­
mente com outros 12 profes­
sores, entraram em greve, exi­
gindo que a diretoria do Sin­
dicato, encabeçada por Ar­
naldo Gonçalves, cancelasse a 
demissão. 

- \ AGRESSAO A 
PROFESSORA 

Arnaldo Gonçalves - que 
participou da Conferência das 
Classes Trabalhadoras defen­
dendo a estabilidade no em­
prego, o direito de greve e 
outras bandeiras de luta dos 
trabalhadores . não atendeu 

as rei' i ndicaçõcs dos profes­
sores. Pelo contrúrio. um dos 
diretores do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Santos, Lino 
Bela !\!va res. agrediu fisica­
mente a diretora do Cerne­
ta~ Ana Lúcia Lopes, qut' 
está grá\ ida. quando ela de­
fendia a professora demitida e 
mais quatro professores fo­
ram demitidos. 

Ao mesmo tempo, a direto­
ria do Sindicato emitiu um 
Comunicado onde acusa "um 
grupo de professores (encabe­
çados pela a tual diretora) c 
funcionários do Sindicato" 
de tentarem "desmorali?ar o 
sindicato c sua diretoria ... 

Arnaldo c sua diretoria de­
nunciam o ~grupo de profes­
sores" de "não permitir que os 
problemas sejam enfrenta dos 
com tranqüilidade e naturali­
dade. Paralisações. tumultos. 

agressões e calúnias são ares­
posta." 

A Associação dos Profes­
sores do Estado de São Pau­
lo, ao tomar conhecimento 
dos problemas que estavam 
ocorrendo no Cemetal ofe­
receu-se como mediadora 
entre os professores e o Sindi­
cato, na busca de uma solu­
ção. Arnaldo Gonçalves, con­
tudo, não aceitou o contato 
com o órgão de classe dos 
professores. 

Assim, continuam os pro­
blemas no colégio do comba­
tivo Sindicato dos Metalúr­
gicos da Baixada Santista, 
que congrega uma categoria 
com antiga t radição de lutas 
trabalhistas. O Cemetal é 
um dos colégios mais respeita­
dos no Estado de São Paulo. 
pela prática pedagógica leva­
da pelos seus professores. elo­
giada inclusive pelo educador 
Paulo Freire. 

Proposta patronal é repudiada 
pelos metalúrgicos paulistas 

Foto : L. Gar1os l e ite 

No dia 25 de setembro, na 
primeira assembléia da cam­
panha salarial deste ano. qui­
nhentos metalúrgicos de São 
Paulo não i.lceitaram as idéias 
de Joaquim Andrade. Prc~i­
dente do Sindicato . Sua pro­
posta é a mesma que os pa­
trões estão apresentando nas 
campanhas salariais do Rio 
de Janeiro e de Belo H orizon- • 
te e Contagem: abrir müo do 
aumento salarial em troca de 
estabilidade por um ano ou 
menos c criação de nm os 
empregos. 

Com a gra\'c crise cconô- Metolúr~ico\ rolam contra o fim do aumento do produlividnde. 
mica que o país atravessa a 

de e-,tabilid:Ide. Em j ulho a 
empresa lo um acordo de es­
tahil idad e por 4 me ses e 
pouco depois demitiu cente-
nas c o ·' · ' 

produção industrial de São 
Paulo caiu 14CX . E os patrões 
estão querendo se livrar do 
problema aumentando ainda 
mais o arrocho salarial. A s 
das greves de I 978 êles sa­
vam a repressão policial r...,..,.--~~ 
baixar o~ salários. A g1 
usam também o descmpr g 
em massa como arma. A p 1 

posta da direto ria dos n')( .1 

lúrgiw\ de ~ iio P.tul<' t 
'uhm...: IL:r .t<l lLltl'r d , ,~ 
trões. 

A Ford de Sãn Bcrnar 
um exemplo de que o~ patt 
não estão c um r rindo acon"""["'"-....;::~ 

Horizonte os patrões e os ope­
rários não entraram em acôr­
do c nessa semana a questão 
irá para a Justiça Trabalhista. 

O o<; <;ala-

Metalúrgicos derrubam pelego 
que deu desfalque de 500 mil 

Tomou posse a nova diretoria do Sindi­
cato dos Metalúrgicos de Pernambuco com 
a presença de mais de 400 operários. o's me­
talúrgicos conseguiram derrubar uma dire­
toria pelega e corrupta. O salário do ex-pre­
sidente, Zé Luiz, por exemplo, era de Cr$ 
200 mil, quando ele só tinha direito a ganhar 
o seu salário de operário. Eram gastos Cr$ 
400 mil mensais só de gasolina para a ambu­
lância do Sindicato, que nunca aparecia nas 
portas das fábricas. Agora, com o Sindicato 
nas mãos, os operários deverão abrir um 
inquérito e obrigar a devolução de um des­
falque calculado em meio bilhão de cruzei­
ros, feito pela diretoria anterior. 

Contag denuncia arbítrio 
contra posseiros do Araguaia 

A Confederação Nacional dos Trabalha­
dores na Agricultura (CONT AG} enviou 
ofícios para os ministérios da Agri<:nltura e 
do Trabalho, o INCRA e o GETAT denun­
ciando violências e arbitrariedades que estão 
sendo cometidas contra os posseiros da 
Fazenda Tupanciretã, em Conceição do 
Araguaia (Pará), por soldados da Polícia 
Militar juntamente com jagunços contra­
tados pelo banqueiro paulista Flávio P into 
de Almeida, que querem expulsar cerca de 
400 famílias de suas posses. Há dois anos 
atrás a CONT AG já havia denunciado o 
caso ao INCRA e ao Ministéno da Justiça, 
que nada fizeram. E o GET AT está acober­
tando a violência contra os posseiros. 

Ferroviários não querem um 
patrão no Sindicato em SP. 
A Rede Ferroviária Federal, desde setem­

bro de 1980, já demitiu 1.200 funcionários 
no setor R4, antiga Santos-Jundiaí. E os 
funcionários que ficaram, vivem um regime 
de opressão na empresa. A legislação t ra­
balhista não é cumprida; quando os empre­
gados recorrem à justiça, a empresa estatal 
exerce violenta pressão. 

E o sindicato da classe está nas mãos de 
um presidente vacilante e acomodado. No 
dia 22 de dezembro serão realizadas eleições, 
e Aurélio Ballestério está concorrendo pela 
chapa Renovação, enquanto a outra chapa é 
liderada por um representante da alta chefia 
da Companhia, o engenheiro Botelho, que 
há algum tempo atrás humilhou os ferroviá­
rios numa luta salarial, dizendo que se eles 
quisessem ir embora, "trago um caminhão 
cheio de peões de Minas e dou um jeito 
aqui." 

Prefeito do Maranhão rouba a 
gratificação dos professores 
Os professores do município de São 

Mateus (Maranhão) descobriram que estão 
sendo enganados pela prefeitura. A maioria 
da classe ganha só Cr$ 400,00 por mês, com 
uma gratificação de Cr$ 300,00. Acontece 
que essa gratificação deveria ser de Cr$ 
3.240,00, que é quanto o Pró-Município 
repassa à prefeitura para pagamento a cada 
professor. E os professores descobriram que 
quem está ficando com o dinheiro é uma 
cunhada do prefeito. Também os professo­
res do Estado, que ensinam no Colégio Ban­
deirantes, em São Mateus, estão revoltados: 
é que há três anos eles não recebem as dife­
renças salariais. Os professores pretendem se 
organizar para lutar por seus direitos. 

Estivadores desativados em 
Maceió ganham indenização 
Depois de mais de um ano de luta organi­

zada, os estivadores (camisas brancas) do 
porto de Maceió (Alagoas) conseguiram 
uma importante vitória contra a diretoria 
pelega de seu Sindicato. Eles tinham sido 
afastados do direito de sindicalização e 
"desativados" pela modernização do termi­
nal açucareiro. Além disso, a diretoria do 
SindicNo não lhes repassou a indenização 
que foi paga quando da desativação da 
maior parte dos trabalhadores portuários. 
Mas, com o apoio da Sociedade Alagoana 
Direitos Humanos, os estivadores se organi­
zaram e conseguiram, finalmente, recuperar 
a indenização. "A_.gora a luta é para recon­
quistar o direito de s!ndicalização, e t irar o 
pelego do Sindicato", afirmam os líderes do 
movimento. 

Funai explora os índios da 
Ilha do Bananal, em Goiás 

A Funai está vendendo cerca de 700 bois 
de corte dos índios da Ilha do Bananal. Ela 
arrenda a terra dos índios, recebe os bois em 
pagamento e vende o gado, tudo contra a lei 
e sem nenhum benefício para os índios. Esta 
prática ilegal e nociva aos índios foi denun­
ciada pelo Conselho lndigenista Missioná­
rio (Cimi), através de um pronunciamento · 
recente em Goiânia. 

Têxteis de João Pessoa estão 
revoltados com o peleguismo 
Os operários têxteis do Distrito Industrial 

de João Pessoa (Paraíba) estão cada vez 
mais revoltados com o pelego que está na 
presi ncia e seu in ica o. ene i o ar­
ques. É que, em vez de propor formas de 
luta para combater a exploração dos 
patrões e o desemprego. que ameaça os 1.600 
trabalhadores do setor. o Benedito fica em 
conchavos com o governo do Estado para 
amortecer o ânimo de luta da categoria 
Quando os npcrúrins foram ao Sindicato 

I J 'l't r ~'(( • 



Em outubro de 1957, o 
Sudoeste do Paraná foi 
palco de uma insurreição 
camponesa que mobilizou 
quase 1 O mil posseiros. Ho­
je os antigos da região ain­
da lembram o aniversário 
da .. revolução": um exem­
plo de resistência e de com­
batividade. 

Armados de revóh·ere!'>. 
espingardas de caça, foice!'., 
enxadas. pedaços de pau. os 
camponeses tomaram conta 
de Francisco Beltrão, Pato 
Branco, Barracão, Dois Vizi­
nhos, Capanema e Realeza. 
prendendo as autoridades. 

Em Beltrão. o centro dos 
acontecimentos. os lavradores 
ocuparam os escritórios da 
CITLA - Clevelândia Indus­
trial e Territorial Ltda. e da 
Companhia Comercial e Agrí­
cola do Paraná. Contentes, 
rasgaram contratos e notas 
promissórias que haviam assi­
nados sob pressão, "compran­
do" as terras que por direito já 
lhes pertenciam. Encheram o 
centro da cidade de papel pi­
cado. 

EXÉRCITO DE 
JAGUNÇOS 

Essas companhias ha\'iam 
contratado um verdadeiro 
exército de criminosos no 
Norte do Paraná, com expe­
riência anterior em desalojar 
posseiros, que contavam com 
armas modernas e sofistica­
das. A violência chegou a 
extremos: corpos de la• rada­
res eram espetados em esta­
cas, mulheres eram violenta­
das na frente do marido. 
crianças eram jogadas para o 
alto c espetadas em adagas, 

corpos apareciam seguida­
mente boiando nos rios Igua­
çu e Chopim. 

Mas os posseiros passaram 
das ações defensivas isoladas 
para a ofensiva. Houve todo 
um processo de organização, 
com lideranças de base per­
correndo a cavalo o sertão. 
preparando o movimento. 
cuidando inclusive da parte 
militar. 

Foi a resposta que os cam­
poneses deram à indústria do 
jaguncismo patrocinada pelas 
duas empresas e apoiada por 
seu sócio maior. o então go­
vernador Moysés Lupion. 
Esse governador "vendia" aos 
colonos áreas de terras que 
lhes foram doadas pelo go­
verno federal. 

O GOVERNO CEDE 
Os camponeses negociaram 

com o governador as seguin­
tes exigências, que foram 
todas atendidas: retirada ime­
diata das companhias, garan­
tia de que elas não mais se ins­
talariam na cidade, demissão 
do juiz e do promotor públi­
co. nomeação de um delegado 
para a cidade, especialmente 
escolhido pelos posseiros. 

O Sudoeste do Paraná era 
- é ainda! - a maior reserva 
mundial de araucária. Além 
da terra roxa, das mais valio­
sas para o plantio. :'llão é à toa 
que atualmente o grupo Sla­
viero ocupa ilegalmente vasta 
área de terras em plena reser­
va indígena, em Manguciri­
nha. fato que valeu a vida do 
cacique caigangue Angelo 
Cretã, "acidentado" por se 
opor tenazmente ao esbulho. 

(da sucursal) 

Assassinos de Eugênio Lyra 
andam à solta pelas ruas 

A Associação l\'acional 
dos Advogados dos rra­
balhadores~ na Agricultura 
(Anatag) divulgou docu­
ment<? onde enumera \á­
rios·casos de crime de mor­
te cometidos pelo latifún­
dio. A razão do documento 
é que no dia 22 de setem­
bro completavam-se qua­
tro anos do assassinato do 
advogado Eugênio Lyra. 

Os últimos crimes de morte do latifúndio 
no campo segullflo o documento dos advogados 

Eugênio, um dos funda­
dores da Anatag, era advo­
gado do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de San­
ta Maria da Vitória e de 
Bom Jesus da Lapa, na Ba­
hia, dedicando-se totalmen­
te à defesa dos iavradores. 
Foi assassinado por merce­
nários das fazendeiros. 

A Anatag além de relem­
bar os combatentes que 
tombaram na luta pela ter­
ra, faz uma dura crítica ao 
governo que defende os gri­
leiros e jagunços. No caso 
de Eugênio Lyra, o proces­
so criminal encontra-se pa­
ralisado desde 1979 c os as­
sassinos estão soltos. 

1980 --·-:--
• Raimundo Ferreira Lima, o Gringo, candidato às eleições do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Conceição do 
Araguaia. no Pará. 
• Wilson de Souza Pinheiro, presidente do Sindicato de Bra­
siléia, no Acre. 
• José Francisco dos Santos, presidente do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de Correntes, em Pernambuco. 
• Agenor Martins de Carvalho, advogado que defendia os 
direitos dos lavradores de Rondônia. 
• José Gertulino, Napoleão Silva, Cícero Catarina e Antonio 
Genésio Veras, lavradores dos municípios de Parnarama e 
Caxias, no Maranhão que resistiam à grilagem. 

Janeiro 

Março 

Maio 

Junho 

Agosto 

1981 
• Morto a tíros José Piau, por grileiros interes­
sados em terras de Marabá, no Pará. 
• No dia 28, assassinado em sua casa José 
Pedro, presidente do Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de Capela, em Alagoas. 
• Em Codó, no Maranhão, é morto no dia 10 o 
delegado sindical Marcelo Santos, que liderava 
a luta de 400 famílias de posseiros. 
• No dia 12 é assassinado Joaquim das Neves 
Norte, advogado do Sindicato doslavradores 
de Naviraí, no Mato Grosso do Sul. 
• Num conflito com fazendeiros do município 
baiano de Nazaré das Farinhas é morto no dia 
13 o posseiro Manoel Alvino Nascimento. 
• No dia 26 os jagunços do fazendeiro Fer­
nandino Vilela matam Edson Rodrigues. em 
Santa Luzia, Maranhão. 

No nordeste goiano 500 
lavradores criam Sindicato 

"Foram três anos de traha­
lho duro. De bicicleta e a 
cavalo percorremos rancho 
por rancho. explicando aos 
companheiros a importância 
e o significado da palavra Sin­
dicato. O grandes fan:ndei­
ros ameaçavam os lavradore!'> 

d i~t:nd o que caso se ligassem 
ao Sindicato perderiam o 
hmrural c a aposentadoria. 
Ha,·ia até o boato que o Exér­
cito e a Polícia Militar iriam 
nos prender c espancar. Mas 
os la Hadorcs já não são enga­
n.tdtls l:tcilmente". 

Quem conta emociOnado 
esta história é Abel .I osé Car­
doso. o secretário-geral da 
primeira diretoria do Sindica­
to dos Trabalhadore~ Rurais 
de Dianópolis, no nordeste 
goiano. A entidade foi funda­
da no dia 27 de setembro. com 
a participação de mais de 500 
trabalhadores. 

Inácio .I osé Cardoso. o pre­
sidente eleito, falou ú Tribuna 
das luta!'. que o Sindicato de­
sencadearú: "Iremos lutar 
pela Reforma Agrária Radi­
c_al: pela criação da Central 
Unica dos Trabalhadores: c 
também pelo direito dos tra­
balhadores fa1crem no\as 
leis. por uma Assembléia 1\a­
ciona I Constit uintc. prcced ida 
do fim do regime militar~. 

1\o ato de fundação os 
lanadorcs agradeceram a 

I h ' ' t ~o io d td 1 flLia A,-.o­
" d P Hl<;iio 

c ,\poru dll~ I a\ r.1dorc~ Jo 
Nordeste (,oiano. 

(da sucursal) 
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Ronald Reagan foi bastante claro 
na assembléia do Banco Mundial e 
do FMI, realizada dias atrás: os 
Estados Unidos vão primeiro tratar 
de sair da crise, e só depois, "ajudar" 
os países dependentes. Os represen­
tates destes países pediram novos 
empréstimos. Mas a preocupação 
do Banco é garantir seus investimen­
tos contra as revoltas populares. 

"Pelo menos os primeiros anos 
desta década de 80 serão, provavelmen­
te, economicamente difíceis. Proble­
mas de inflação persistente, excesso de 
desemprego, crescimento pequeno 
demais, desequilíbrios comerciais estão 
sendo enfrentados pelos países de~en­
volvidos e pelos em vias de desenvolvi­
mento". A previsão foi feita na 36~ 
Assembléia Anual do Banco Mundial 
(BlRD), e do Fundo Monetário Inter­
nacional (FMI), pelo representante do 
BIRD, A. W., Clausen. Mostra que 
não há saída a curto prazo para a pro­
funda crise que vive o capitalismo mun­
dial. E, no Brasil, a inflação e desem­
prego não terão solução, se depender da 
atual política econômica do governo. 

O ministro brasileiro da Fazenda, 
Ernane Galvêas, foi para os Estados 
Unidos participar da reunião com reco-

mendações expressas de Delfim Neto 
para que garantisse novos empréstimo .... 
:\Ta verdade, o BIRD não é a principal 
fonte de empréstimos do governo hrasi­
leiro, mas funciona, juntamente com o 
FM I, como uma espécie de termôme­
tro para os bancos particulares a nível 
mundial: só consegue empréstimos o 
país que passa pelos critérios desses or­
ganismos, que nunca tiveram prejuízos 
nos seus quase quarenta anos de exis­
tência. A. W. Clausen não escondeu, 
entretanto, sua preocupação com a 
segurança dos investimentos frente a 
perigos políticos - a revolta crescente 
dos povos do mundo contra a domina­
ção imperialista. 

EMPRÉSTIMO SO COM LUCRO 
Somente este ano, o Brasil deve to­

mar emprestado 800 milhões de dólares 
do Banco Mundial, com a exigência de 
que esse dinheiro seja investido em ati­
vidades lucrativas. Como grande parte 
dessa verba é investida em energia elé­
trica, água e transportes urbanos, já se 
esperam novos aumentos nesses serviços 
para pagar os empréstimos. E o pre­
sidente do Bl RD foi claro ao declarar 
que é pouco tolerante "em relação à ine­
ficiência". Quer dizer - os trabalha­
dores que se cuidem. 

General da CIA 
que é corrupto 

O velho amigo dos generais 
brasileiros e conhecido arente 
general Vernon Walters, foi 
mão na massa: a companhia 
tal Energy Systems confirmou o nlu•llm,a. 
to de mais de 300 milhões de 
que ele "facilitasse" a venda de tecnoiiOiriiiM 
militar a ·•países amigos" dos 
l ' nidos (o Brasil inclusive). 

Walters foi um dos mais imJt>Ortantes·'*"· 
ganizadores do golpe militar 
si I, e atualmente é embaixac:lor 
governo ultra-reacionário de 
gan. E não vai perder o cargo. Ele cortfesotíill~:: 
que sempre manteve o governo nn•r-t .... !Miillll& 

ricano informado de suas atividades, 
não fere os interesses dos Estados 
dos'" ... 

Aonde vai a revolucão no Irã? 
Parte final do artigo de Abraham 

Behar sobre o processo revolucioná­
rio iraniano e suas perspectivas. 

O pequeno punhado de dirigentes do 
Toudeh (partido revisionista) que re­
tornou da URSS não perdeu tempo. 
Uma parte infiltrou-se no Partido Re­
publicano Islâmico de Khomeini, a 
outra no movimento Fedayn, com um 
único objetivo: levar o Irã para o 
campo social-imperialista soviético. A 
desgraça é que uma parte da classe ope­
rária que recorda o antigo partido 
Toudeh e sua luta heróica nos anos 50 
- deixou-se levar por essa gente. 

O Toudeh formou no seio do Par­
tido Republicano Islâmico um polo 
superfanati7ado e ao mesmo tempo 
pró-so\ iético. Entre os Fedayns, o 
Toudeh consegue provocar uma cisão, 
alinhando a maiQria com as teses sovié­
tica~. Isso permite-lhes redu7.ir as forças 
re\ olucionárias e isola r os Moudjahi­
dins. 

QllE FAZEM OS COMl'NIST AS? 
Reagrupados no Partido do Traba­

lho do Irã, os comunista~ foram a van­
guarda de luta pelos direito~ democrá­
ticos do povo. apoiando também as lu­
tas antiimperialistas da revolução. Or­
ganizaram sindicatos operários em 
certas zonas, uma união de mulheres e 
outra da juventude. 

Os comunistas iranianos sempre ad­
vertiram o povo contra as duas facções 
burguesas no poder. mas de forma con­
creta. Apoiando-se nas proclamações 
antiimperialistas das duas, eles demons­
traram que a liquidação dos direitos 
democráticos seria o mais belo tavor 
que se poderia fazer ao imperialismo. 

Atualmente, o PTI é totalmente clan­
destino, mas continua a publicar seu 
jornal, Toufan, e a desenvolver a luta de 
massas. Faz acordos táticos com a bur­
guesia liberal ou com os Moudjahidins, 
mas sabendo de sua limitação. 

Contrariamente ao delírio do velho 

Khomeini, o regime iraniano é dos mais 
instáveis do mundo. A contra-revolu­
ção não tem suficiente base popular. A 
situação econômica catastrófica não lhe 
dá chance de manter-se. 

PARA ONDE V AI O IRÃ? 
Duas saídas são possíveis para a crise: 
Um retorno dos monarquistas, com 

apoio da burguesia comercial e indus­
trial ligada aos interesses estrangeiros, o 
que supõe uma intervenção militar nor­
te-americana, que se chocaria com a 
presença dos soviéticos e seria uma 
causa de conflito mundial. Por enquan­
to o governo Reagan não parece decidi­
do a se comprometer numa tal aventura. 
Mas a ameaça permanece. 

Uma vitória dos revolucionári' ~. A 
correlação de forças entre as guer .lhas 
(rurais e urbanas) e os clerica;s não é 
ruim. Vastas wnas já estão nas mãos 
dos guerrilheiros. E a luta armada nas 
cidades se desenvolve consideravelmen­
te, apesar da repressão cega e selvagem. 

OBSTÁCULOS À REVOLVÇÃO 
Existem porém numerosos obstá­

culos a superar: 
A direção do mo\imento está com os 

Moudjahidins (islâmicos de esquerda). 

ou seja. com uma ideologia oscilant 
oportunista, onde domina o foquis 
Sem desfa7er da coragem extraordi 
ria destes combatentes, isto justifica~ 
servas quanto à sua capacidade de 
continuidade à revolução. 

Uma parte das massas, fanatiuàda 
pelos religiosos, permanece ao lado 
contra-revolução. E a vitória revolu+ 
nária não pode se dar contra esta ~ 
pot1ante parte do povo iraniano. T 
na-se necessário demonstrar q 
orientação "revolucionária" cleri 
uma vez no poder, volta-se cont~ 
povo e provoca um verdadeiro ba 
de sangue. 

Tampouco a aliança do camp 
volucionário com Bani Sadr é um 
de ~stabilidade para a oposição. 

E devido ao conjunto destas r 
que a luta se prolonga e acarreta ta 
excessos. Mas a opinião progressi 
revolucionária do mundo pode jo!ldr 
um papel importante no apoio à caUlla 
dos re\"olucionários iranianos, na clé­
núncia dos crimes dos clericais, su~ 
tados pela União Soviética, e na co · 
nuidade da luta contra o imperialis 
em particular o norte-americano, 
sonha restaurar uma ditadura fase 
como foi a do xá. 

A frente única operária 
contra a escalada fascista 

A I Guerra ~ undial não resolveu as contradições do 
capitalismo. Ameaçados pela revolução, os governos 
burgueses apelaram para o terror fascista. A Interna­
cional chamou os operários e todas as forças democrá­
ticas a fazer uma frente única antifascista. 

A Guerra Mundial de 1914 
abalou profundamente o siste­
ma capitalista. E a vitória do 
socialismo na Rússia ser>iu de 
estímulo para lutas re\olucio­
nárias da classe operária em 
vários paísc'>. 

Em 1929 uma grave crise 
abala novamente os países 
dominados pelo capital. So­
mente nos países mais desen­
volvidos, em 1932 existiam 
cerca de 30 milhões de desem­
pregados. A burguesia sentiu o 
S':!U poder ameaçado e tratou de 
defender os seus interesses. 
Acentuou a repressão contra o 
povo e passou a preparar outra 
guerra, para uma nova partilha 
do mundo entre as potências 
imperialistas. 

soas foram presas, torturada~ e 
assassinadas. As fábricas passa· 
rama ser dirigidas sob discirli­
na militar. Tudo em nome do 
"bem comum". identificado 
com o estado fascista. 

Em 1935. o VII Congresso da 
Internacional Comunista apro­
\ 'OU o informe de seu secretário 
geral. George Dimitrov. sobre a 
luta antifascista .• O próprio 
Dimitrov. operário têxtil búlga­
ro, fora preso político na Ale­
manha de Hitler. 

Ele caracteri7ou o fasci<,mo 
como a dttadura tern>mta da 
grande burguesia financeira . 
Mostrou que o fascismo era um 
sintoma da debilidade da bur­
guesia. que já não podia gover­
nar com as velhas formas e 

' 10lêncr· 

nacional, que ha\ram 
classe operária durante a 
ra. à união na luta pela liberdtt" 
de. Ressaltou também a enOfl. 
me importância da unidaded&S 
sindicatos para a união 
classe operária. Dimitrov 
tou ainda a neces,idade de 
ampla f rente única com os 
poneses e todos os set 
democráticos. Como fruto 
ta luta poderiam surgir l!O~Ad'llir.J 
nos democráticos de 
única popular, com part 
ção dm comunistas. 

A política da frente úna 
popular possibilitou um pode­
roso mo\ imento de masS'as 
anti-fa!>cista em vários países. c 
trouxe um grande prestigio 
pa ra o ~ partidos operári~ 
re\nlu inn:í rio., Ma' na 
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lJc-.tacamos neste número a carta de um ,operano l1ra~. · 
silci ro que vive na E~panha. É a carta de umtr.abalhadbt 
4uc conheceu as idéias revolucionárias ~e libertaÇ~o .d~ 
classe operária. E que ao conhecer um.Jo~<;tl br~~tlcWq 
destinado i1 sua classe resolveu escrever, mamfestandoseu 
apoio ú Juta de seus companheiros aqui no B~~sil._' ~ ', 

Esta carta ~?stra como de fato é importante. a untã~e a.J 
luta dos opera nos em todo o mundo por sua hbertaç~<}_'iJ 
por um mundo novo, sem op:essão e explora~ão. _?s pro~ 
blemas e os sofrimentos, asstm como a.s aspJraçO(\S., o~ 
sonhos dos operários brasileiros são os tnesmos dos esp~­
nhói". ttalianos, franceses e de outros países. 

Destacamos também as cartas de operários d~,.~ão­
Paulo, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Ceatá. Cha­
mamos a atenção desses companheiros para a carta deste 
operários hispano-brasileiro, que enfrenta as mesry;,as 
dificuldades e que já compreendeu que a luta dele e .a 
mesma de todos os operários do mundo. 

Continue a escrever, amigo leitor. Fala o povo .é sua 
seção! Contribua para que ela continue sendo a, mais lida 
deste jornal. (Oiívia Ra~el) 
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Gringo tem muita ·~~t~a· 
• o .. . , • • 

e povo v1ve na m1ser1a 
Ante o total descaso dos 

generais governantes e de 
grande parte dos congressistas 
da oposição, que sob a capa 
da moderação furtam-se à 
obrigação como oposicionis­
tas. estamos assistindo indig­
nados à mais aguda e ultra­
jante situação em que foi 
colocado o povo desse país. 

Há enormes extensões de 
terras dcscapitalizadas e aban­
donadas, de propriedade de 
multinacionais como a Volks­
wagen ou de vende-pátrias 
nacionais como o Sílvio San­
to~, enquanto todo o nosso 
campesinato padece da mais 
crua c angustiosa miséria. sem 
ace!-1 '0 à terra ou a qualquer 
direito búsico. 

Aqueles que. desesperados c 
famintos huscam uma solu­
(,:àn na cidade grande. aí 
t'ncont r a m igual miséria nas 
faH:la~ perifé rica~. além do 
(k'\~Clll prego. da total falta de 
a~:-; i,tL·ncia e de uma burocra­
cia brutal. Fnquanto isso. os 
t:m emantl'' corru ptns c in­
~~Hn p~Ct~Cnk:-. c a classe domi­
n.: •1 t · ~!nrda c -;adia. do alto de 
~ u; , -. n·lan,õc~ c de suas po!pu­
d:l L·nntao., bancárias aconsc-

r~t~t J1'.)t!Sia foi tirada do 
IJ i, :') :.mareio de fome, ver­
i de !!e medo, de Lui7 Eládio 
1 l tumhcrt. poeta baiano que 
'1 dPou 20 livros para a Tribu-
tn fa ll·r fi na nça~ . O livro é a 
hl'-tona recente de um povo 
opnmido e foi editado em 
julho de 19Rl. 

O 1ndi•.> coloni1ado 
f cu o batom importado. 

Que pinta a cara sem rosto 
d P guctTl if() maquiado: 

lham calma, pedem tempo e 
moderação. As forças pro~ 
gressistas civis e religiosas são 
atacadas e reprimidaS'l de 
todas as formas. .. t r: 1 i. .. 

A paciência de nossa ~nte 
está saturada. Nosso povo . 
está cansado de ser ,oprimi­
do, explorado, cansadq de. 
vender diâ a dia a força de tra­
balho. A nossa gente · tç"" 
fome de justiça.' , · , 1 , • 

De Ronda Alta a q:)n~eil• 
ção do Araguaia, das ruas de , 
Salvador aos seringais do 
Acre, das caatingas nordes­
tinas a São Bernardo 'do 
Campo renasce um povo cons­
ciente, disposto a não se ~utvat . 
diante da miséria, a búscar o 
que é seu e a sobrevivera qual­
quer custo. No campo e fta 
cidáde as massas desespera­
das se conscientizam de que · 
para liyrar-sc das 1n~os _qos 
militares opressore.s e . ,entr~J 
guistas. dos patrões explQ,tf~ 
dores. dos latifundiários ~· 1 
uma saída existe. E de· que' d 
VCml>S C'itar p'ron~OS Jl(,lfa ~,la 1 
qualyu~r rnomt>nto. . :, ~ ·. 

tLS.I\1.- Sito Ber~~~ 
, ; São• Paulq,t 
1 I , i. I 

I ~' : ( 

pinta anemia. 

Nas caras pintadas .. 
barriga vazia . 

A lança afiada do colono .. , 
cara rosada , "'J • 

não é partida . l 
e tampa o peito a bel&'· t,; 
do índio campadd... • · "': 

.. '. j .. t 

Guerreiros sem lutá • 
sem voto, sem meta. 
Índio, coitado! ' ·• : -~· · 

r 

' 
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groválê polu'i 
tôdo· o Vale d.o 
São"Fra.nciscof. 

·L• . ' 

' . 

A AJ!rovale, Agrolndú~tria do Vale do 
São Francisco Sj A, é uma dessas empresas 

, { ' ' I que o gove.rno mantem para enganar os nor-
d~stinos m~nos esclarecidos dizendo ~êr ela a 
soluçlio para ,o Nordeste. Tem como ativida­
de' o cui(IVO dól cana de açúcar. C"pm usina no 
kJca1.:· ·ela faz queima da palha da cana , 
.sl:m qualcítt~r proteção ~ara evita~ .qqe a. 
fuligem · ~e espalhe pela ct!lade qmsa~qo 

·w-andfS J'í~bfemas p~r~ a popul,ação. A f~~ 
ligel'n prôv.oça urpa suJeira treme~d,il nas ruas 
e ~s casãs', onde a~entra pelas 'portas, ja­
neÚls e telhas. Às r,essoas acordam parecen­
d<? p~lh(\ç6'~e- drci>~ ppbre. com a êaJa toda 
encatvbadá. 'E i!isÓ não acontece ~pertas nos 
ooitro~ ·pobres. Aorangé toda a cidade e atin- · 
~~ ·i.ncfAJ~l~Ç;'Péi~ôli,~~ ,ci~ade ,v.izin~a: ~~pa" 
ra'd~1 de nos, arenas por uma ponte. ' 
· E â' dona tia. XsrC>v'ale não éstá nem 'se ín­
~b'rrio~~ttidô ' com 1

0 sofrimento do povo 
dlzçhdo~·~P,éna's~·q_J~ ·não tem solução ,para o, 
prót>tem~. ~ ': l ···f· 

·a·j1igt: de'tudo isso é que essa empresa po­
lui 't(ida'a'éíadtl'é'deixando tÚdo preto e nin­
guém toma qualquer providência. Os pode­
res ficam calados diante de tamanho abuso à 
saúde,.e. bem-estar do povo. Mjis.acbarpos 
que à~missão por parte dos govergantes se, 
dé ao fato de pertencerem ao PDS, o partido; 
ólldcta~pressão ,tem seu lugar ao so~e o povo· 
que se dane: (Um leitor de JuazeirQ, Bahia) 1 
~~~. ~ .. --~~---------------.1 

Nova ·sede da TO 
~.iv~~.ga~·j' Q jo~~~~ ·' 
m lAmaralina·j· . , 

•' 
,. l' · r c. , " 

O N6rdeste de Amaralina, bairro periféri­
co de ·Salvador; com uma. população que 
atinge atualmente 120 tnillaabitantes, em sua­
maioria trabalhadores. ehcontra•se em ~on­
diçõcs precárias. Falta saneamento básico de 
água e esgoto, lur., coleta de lixo, qtc. Além 
disso. é uma área altamente marcada pela 
violência c o abuso policial. 
· Apesar. do todas .as dificuldades, o povo 

não, se deixa· levar pelo desânimo; se orga-
11Í7.a f! par:te para a luta. como no cas~do Vale 
das Pedrinhas. Apesar da demagogia do pre­
leitouMário · Kerte!>'Z., que> tentou removê-lo 
,argumentándo que o lo.~l e~a um inv_asão. Ol 
povo bateu pé firme ex1gmdo cas~s no. locaL 

• f A il}va~ão qe Teodoro Sampa1o, s1tuaâa' 
' em um· t~rreno baldio, foi vítima das nego-
é'$,as .dr./ p~eit~. Um ~uposto &orlo, com a 
ajuda 1da' teprést~âo' policial, tenta apossar-se 
4;t ,ar~~h,.tn~gnt('~rtdo res~tência ~a popu· 
.1§çilo ·lUJCI'.a~J~o P"i uma tavadeinr; DQna A1 
merindí!· ,Aí é qui !Ontra o prefeito, dizendo, 
q\Je~as1Cmateb:m,çlél Prefeitu~a e que ases­
ctiturifsl eriahl\fad'ás..ao povo JUStamente no 
momento de. r~lí1~ção das campanhas elei ... 
toraís pa.~. o ,r leito 9~~ ,198~. Foi Justamente 
nesse bati-ro. combat1Vo e tr-abalhador que se 
ciil)u 'rtláiá um~~ sub-sede da sucursal da TO 
em •Salv:'td·óJ'. • n \ · · · · 
(CÕmk<li1> 'orcanizado.ra ~ . salvador, Bahia) 

·c 

Os moradores da Comunidade Santós 
bumont •após várias reuniões, ortde discu­
tiram a fáltá de energia elétrica.. de ágúa, de 
camínhão' para> coleut-de hxo, decidiram en­
tão formar utna comissão de tnoraoores para 
encalt(inhar junto aos órgãos competentes 
um a,baixo-assinado contendo suà,s princi­
pais re_ivindicações, 

A~dra uma nova esperança surge para os 
moradores de Santos Dumont: é que as di­
versas comunidades de Taboleiro estão en­
caminhando a formação da Associação dos 
Moradorés do Taboleiro, qu'e agrupará toda 
a população deste grande qairro. · · 

Diante disso, éabe a 11ós, mo'radores do 
iaboleiro1 a dedicação e abnegação nessa 
graode~tarefa, que é a de nos unirmo~ num~ 
.organização forte, para lutar por nossos dt­
teitós. > 
(Amígos .d~ TO no bairro do Taboleíro, 

' '·li f''~, .~. , ' ':•Maceió~Aiagoas) 
·~ .. - \ ·h·i """ " . oi . ---------------, 

j • .._ f 1 ' I ' • ,tf \' ,• • ' ; • : 

•A C!ltru,d(f<de. RIÇ~!'hl que liga Pc,·he1ra~ a. 
' Jo~t~W\~iii.• é:on.str\ítda ~m 1972, n.unca _rece­
.bét.r,tíi!fltlUt.J1 sen-iço de cortservação . .lí.t· em 
' 1,9?4' ·\~t;\và éqm :a,·.maioria das .pontes (de 
madcini) 'b bueiroi; destruídos. não pela vio­
lên i das águas,' mas pcv\do a sua p~:;sima 
com~~}lção. .. , . " · ... · 

Alt;Ofa, em dezembro . ,~.ç 19~0, 1veicfiu:mt 
êonstfutora baiana, a T~rr,abrás .c . rem-Ql!tc.u ~ 

l~.!)'úq<~, piÇa~ra q·uc '1inda h<.l\·i<L . f 'ó7 ,átçrros 
•a1tís'stlhos <; estreito .. . ' bÓ no ··bal:rp' puro ·c 
f~Or.~Alcpoi~·~·-,~~cfa r ' çstradél ~nti~ilizada: a 
l~strut<'lra arruma a~~ mala~ e va1 ~l~a. 
. <JI~atÍd'O'lalt~ 'c,Jt v<;r:b~~- 0 .pÍ('lr é q\1\! a t~tl;à­
'da atrav~s'sa1 

lii\IU rcgiãd·prodUtt?.hl de ba,tla­
'd.la, baqaçu,'çtc,'G,omo sçrá fç,ito' o tlwlis'rortc 
··'ôo. próct.utôs itó mverH'Í1! . • '' · , . 

,,Este é o.progres\B giganh~ que os dois dç­
rutados 'ai: 'Pcd ~eir'\~.' .I osé R~atko, •' C'h rios 
Melô~ani~os do r.u;;. tan.tP nnl1J1~ ,trr:tm .u 
dstãrh:a~end!J .• para .csta 'cidade 4lic lh..:s f(li 
tão fiel. ·, ~ · 

. , ' " ("' ,.,. -c n d .. ·• ' 'I' .. ' ~ ) . . .• ,, ' , ,. ·'r• .. ~· ·:- • c rt'lrb~to, .... lhaowao 
• J. ; ., 

• ~I , ...... .t • 

O lapar é o Instituto de Pes­
quisas do Estado do Paraná. Qua­
se todas as pesquisas da Agricultu­
ra, de suínos e bovinos do Estado 
são feitas lá. 

Muitos engenheiros agrônomos 
e veterinários foram lá trabalhar 
pensando em fazer pesquisa para 
beneficiar o povo. O que vemos é 
que se faz pesquisa mais para a pu­
blicidade do governo. Quem lucra 
são as multinacionais, que enco­
mendam pesquisas e pagam uma 
mixaria. A multinacional JCI (in­
glesa), por meio de convênio, quer 
provar que seu plantio é melhor que 
o convencional. Com isso pode ven­
der tipos especiais de máquinas. 
como semeadeiras e colhedeiras, 
além de herbicidas. Quem aplica os 
herbicidas são os bóias-firas, lá 
chamados de operários rurais. Por 
carregarem nas costas o veneno e 
pela falta de equipamento adequa­
do, já ocorreram vários envenena­
mentos e um deles até ficou biruta. 
Isso é muito triste de ver! 

Vários convênios foram feitos 

com paí~c~ c-,trangclro·..: l i L'Pil\0nill 
Brasil-Alemanha deu c'ltimo" r,·,ul­
tado~ para a Ak:manha. eomn •l 

mapeamento do ;,olo c do ... uh-solo 
do Paraná intcirinho! O aumento 
da dÍ\ ida externa ocorre pda com­
pra de equipamentos de"de uma 
gráfica até arados comun!>. Pior 
ainda. por este equipamento estão 
sendo introdu1ido no Estado nabo. 
tremoço, etc., 4ue podem ~c tornar 
pragas. 

GRII'iGO É Ql 'EM GAl\'HA 

Também o comênio com o Ja­
pão deu mai~ lmTPS a eles do que a 
nós. Como \Oeb. \êem. rün hú li­
berdade de pcsqlllsa. !'\iio ~c f::11 
pesquisa búsica c o~ pcsLJuisadore~ 
são obrigados a \endcr projetos 
para conseguir \crhas. '\o entanto, 
a corrupção anda solta . l'm diretor 
fe7 casa na praia. outro levou ma­
teriais de con~trução de caminho­
nete para reformar sua casa . Ocor­
re a manutenção de carros particu­
lares com verbas do lapar, além 
de grandes rombos. como a compra 

de mat ri;cs de boi de raça que vie­
ram do Canadú c foram direto para 
a fa;enda do sr. Paulo. quando se­
crctúrio da Agricultura. 

Fnquanto isso. alegando falta de 
verbas, I J operários foram despe­
dido~ c pes4uisadores são sobrecar­
rqrados de projetos. A instituição. 
com cerca de 800 funcionários, não 
tem ambulatório, nem refeitório e 
muito menos creche. Nos últimos 
dias de agosto, um pesquisador foi 
praticamente despedido porque 
te\ c a coragem de di?er a verdade. 
Ao ser chamado à diretoria confes­
sou que só desejava condições de 
trabalho. · 

Isso acontece porque o pesquisa­
dor também é assalariado e não 
tem os meios de produção, vende 
sua força de trahalho. Agora. a for­
ma mais nova de repressão no Ins­
tituto é chamar alguns e pedir re­
latório desde que lá entraram e es­
palhar pelos corredores que há uma 
lista de demissão. 
(Um funcionário do lapar- Lon­

drina, Paraná) 

Exploração de mulheres na 
firma revolta funcionária 

O déficit na Previdência Social é 
analisado e destrinchado em vários 
ângulos. Pela solução encontrada 
pelo governo, até os aposcnwdos 
são culpados. Mas ninguém aponta 
como uma de suas causas as verbas 
imensas pagas às firmas constantes 
de serviço que, por sua vez, pagam 
miséria e exploram ao máximo seus 
empregados. 

A firma Delta é uma delas. Paga 
salário mínimo aos funcionários. 
Recebe por eles quanto? Não sabe­
mos . 

Durante o mês de agosto. todos 
deram hora-extra de 17 às 22 horas. 
Receberam de gratificação 600 cru­
zeiros. Agora, a firma quer mudar 6 

' 'liôr~fi'o ' de serviço 'e f5líssá~lo pa'ra 
das I 2 às 20 horas, sem h orá rio de 
almoço. 

Em Rio Bonito, o mesmo sucede 
com uma dessas firmas: paga sa­
lário mínimo e recebe 35 mil cru­
zeiros do governo por cada empre­
gado. A maioria dos contratados é 
d~ mulheres - são mais dóceis. ca­
prichosas e fáceis de serem explo­
radas. Mas os patrões não sabem 
que quando elas despertam são 
muito combativas e sabem por que 
lutam. 
(Uma funcionária- Niterói- Rio de 

Janeiro) 

E/\\ MIWHA FIRMA 
J 
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Moradores de Lago da Pedra lutam 
.. por merenda escolar e creches 
Os moradores do povoado de 

Lélgo de Pedra, município de Pão 
de Açúcar, Alagoas, estão agonia­
dos com o pouco caso que as auto­
ridades dispensam a seus proble­
mas. A Associação dos Moradores, 
que já desenvolveu lutas em favor do 
povo local,comoadoabastecimento 
de água, está agora organizando os 
moradores para a luta por atendi­
mento médico. 

A Associação dos Moradores 
também estú mobili1ando o povo. 
principalmente a~ mulheres, para 
protestarem contra a falta de meren­
da escolar e rei\ indicarem a criação 
de creches. pa 1 a terem onde deixara o., 

crianças 4uando forem ao roçado. 
Nossa A-;~ociação de Moradores 

foi funJada com muita dificuldade. 
Logo nas primeiras rcuniôe-, lumos 
proibidos de utilitar 01. c-.taheleci-

mentes munrctpais para dicustir 
nossos problemas. Mas agora já te­
mos nossa séde e os povoados vi­
zinhos já começam a se mobilizar 
para criar suas entidades de mora­
dores . Assim vamos levando à 
frente a luta do povo do sertão de 
Alagoas pela conquista de melho­
res dias para nossa gente. 
(Pres. da Associação de Moradores 

- Pão dt> Açúcar, Alagoas) 

Prefeito de Esperantinópolis 
• quer que o povo e a cr1se 

. Os trabalhadores. profc~~ores, 
'lavradores, varredore.,, funcionô ­

'' rios públicos do município de b-
perantinópoli'> estão sentindo na 
carne as "conquistas" desse n:gime 
sanguinário que se implantou em 
1964. Os militares diziam que iam 

cnmh;,kr ;o t iL• .. ;;'t • . 1 .n. <. i ',. 
a suh\,.,·, ;:, \L, .. 1'1!!. .: • l "l" 
aimb m,u, :th c :1u• . :'. ,, 1 n:i <~ 
CHih:t lll<l' , ,i •'tl. h,'·" 

! ,l.sn, 
ra. '\1.!" , l 

'J!Idl' 

'L" .. • !\.1 1 l 

' rt lt -

l •~ ) o ' IÇ.IO f'111 hperantinópoliS 
11.IP --~·pode falo~ r a n ::rdade nem se 
ti:t.tr an P\1 ()R pMque a família 
Carnei , ,) p<h'a j,,go a per~eguir. 

\ !.'d l .t ne "l'" ultimm. m~:scs foi de­
mitHia da F,mater uma funcionária, 
I raiK'i" a de Abreu, ~ú porque a 
tl'l.!~ma é secret:íri..: do Diretório 
Municipal do PMDB. 

O prefeito Ams1o Carneiro no 
dia 7 de 'ietembro aproveitou para 
de\abafar ~uas frustrações. Falou 
na crise do sistema, mas pediu que o 
pm o ajudasse o governo e não o 
cntica-.-;e como l~1zem os "subver­
,i \("" · ) f:1lt :l\·a <l ovo ~ofrer 17 

1 ' 111 h de -.a dttadura e no 
li'll .IJLJtbr .1 rc,ohet a crise! Quem 
k1 a en..,e que pague. !-leu prefeito! 
P.11:1 comer '' holo não souberam 

1. '' Prl (I \~\,ra. como C'> tão 
• 1 de llll'~mo.,, 

o t,,, do rm (). 
( I 1J, 

.,,c aí nao ôa ma1s! 

... , ... , .. ~,.,n l i'-

i •) 



... CORONU.! ISSo A( 
É PFVt ACABAR COM 'i 
FOME E. A MISÉRIA ? 

Criado em Juiz de Fora 
novo órgão repressivo 
No dia 22 de setembro foi lançada crianças, estabelecimentos comerciais 

oficialmente em Juiz de Fora a Ron- e honrados trabalhadores são desres­
das Táticas Metropolitanas, Rotam, peitados e desacatados por policiais 
formadas por um pelotão de 36 ho- militares. Mas o povo da periferia já 
mens especialmente treinados. conta não suporta mais este terrorismo po­
com 5 \ iaturas C -14 e moderno ar- licial e começa a se mobilizar para exi­
mamento de metralhadoras leves e gir um basta a estas arbitrariedades. 
escopetas sofisticadas. A burguesia vem preparando seu 

Segundo o comando da Polícia Mi- exército e sua polícia para o grande en­
litar, a Rotam atuará nos chamados fr;-ntamento com o povo que se apro­
"locais estratégicos do crime": a Vila xima. Apesar da criação da Rotam, 
Olavo Costa. Furtado Menezes, Santa não devemos esquecer que a maioria 
Rita de Cássia, São Benedito, Vila dos 36 soldados que entraram em ser­
Alpina e Bonsucesso. O comando só viço também moram em nossos bair­
esqueceu de afirmar que estes bairros ros, ·ganham um salário de fome, 
são os verdadeiros locais estratégicos alguns eram operários que se encon­
da miséria c fome. são os bairros mais travam desempregados. Como dizia o 
pobres de nossa cidade, são por isso os velho Marx em 1870, "a burguesia en­
locais onde o povo mais vem se or- sina o proletariado a manejar as ar­
ganizando na luta em defesa de seus mas". Aproxima-se o dia em que estes 
direitos e de liberdade. soldados voltarão suas metrabalhado-

Sob o pretexto de combater o cri- rase escopetas contra os generais e co­
me, diariamente vêm sendo realizadas ronéis e se unirão aos seus irmãos ope­
batidas policiais nos bairros da Zona rários e camponeses para a construção 
Leste de nossa cidade. Alguns bairros de uma sociedade sem exploradores e 
são transformados em verdadeiras explorados. 
praças de guerra onde senhoras e (J.F. - Juiz de Fora, Minas Gerais) 

Empresa gaúcha maltrata 
operários da construção 

Eu, J.D., conheço a Tribuna Ope­
rária como um jornal do trabalhador. 
Por isso quero denunciar um fato que 
aconteceu no alojamento da Empresa 
M. Roscoi CoqitJ:ução Ciril;-aqui-no 
Paio Petroquíinic em Triunfo, no 
Rio Grande do Sul. 

Aqui, as condições de alojamento 
são assim: somos 450 trabalhadores e 
só tem um chuveiro quente. E mesmo 
assim o guardião corta a luz do alo­
jamento e somos obrigados e comprar 
vela para iluminar a noite~ . . 

O café é só pela manhã. E uma Xlcn­
nha de água rala e um pedaço de pão. 
O almoço a gente só come para não 
morrer de fome. O arroz é cru e o fei­
jão azedo. Carne quase não tem. Mes­
mo assim a gente é obrigado a traba­
lhar das 7 às 6 horas da tarde, e a fazer 
serão até às 22 hs. 

Somos obrigados a seguir todos es­
ses regulamentos da empresa para não 
sermos despedidos. A polícia de 
Monte Negro vem na firma três vezes 
por semana. Um dia o companheiro 
Antônio se revoltou, não agüentando 
tanta pressão. Chegou no alojamento, 

foi tomar banho e a luz estava cortada. 
Ele foi falar com o guardião, que res­
pondeu que cumpria ordem da firma. 
O puxa-saco da firma, qui? se chan:a 
Carlinhos, chamõtr a polícta' que ve1o 
com metralhadoras na mão, cdmo já é 
costume. Os policiais fizeram com que 
todos os trabalhadores colocassem as 
mãos na parede. O Francisco Satur­
nino, que estava dormindo, foi puxa­
do pelas pernasejogadoforadacama. 

Tinha companheiro tomando ba­
nho. até mesmo no escuro. A polícia 
foi chegando e batendo nos trab<\lha­
dores. E em seguida revistou todo 
mundo. Nesta revista sumiram 40 mil 
cruzeiros de um companheiro, 30 mil 
de outro, 20 mil de outro e 10 mil 
meus. Roupas dos trabalhadores tam­
bém sumiram. E também houve caso 
de violência contra um carpinteiro. 
Ele estava acidentado, com a coluna 
machucada. Quando foi pedir uma 
marmita de comida, o guardião Júlio 
deu-lhe uma pancada machucando­
-lhe a boca. 
(amigo da TO - Triunfo; Rio Grande 

do Sul) 

A Katrin em Minas Gerais 
não paga às costureiras 

A Katrin, indústria de roupas feitas 
de São Paulo, instalou suas máquinas 
em Cambuí, Minas Gerais, em dois 
barracões da prefeitura num terreno 
público (campo de futebol). Nos pri­
meiros meses a Katrin fazia as costu­
reiras trabalharem de 15 a 60 dias de 
graça para se tornarem eficientes, e só 
depois disso as registrava. 

Outra sujeira da Katrin é atrasar os 
pagamentos de seus 120 operários até 
120 dias, como se os funcionários não 
precisassem de dinheiro. 

Agora no mês de novembro .a Ka­
trin pretende despedir diversas costu­
reiras e admitir outras com salário 
menor. Todas essas sujeiras são feitas 
com o conhecimento do prefeito, que é 
do PDS, apesar de eleito pelo antigo 
MDB. 

Assim são os capitalistas explora­
dores e os políticos oportunistas. Só 
pensam em seu bem-estar, às custas do 
trabalho dos operários. 
(Um membro do PMDB de Cambuí. 

Minas Gerais) 

Dono de indústria cearense 
abandona operário à míngua 

Sou funcionário de uma empresa de 
nome Logs S/ A, Compensados e Ar­
tefatos de Madeira. Há 10 anos sou 
funcionário desta empresa, que era 
liderada por um grupo de Fortaleza. 
Os maiores acionistas eram Leopoldo 
Cesar Fontcnclc c Joseomi Loureiro 
Moreira de Oliveira. 

No dia 30 de junho de 1981 estas 
duas personalidades abandonaram a 
empresa. entregando-a para o Bra­
d L· ·o n ... ,, ' 4 funcionúrios no 
r' · ·nlwm.t L \.plic:...-
1,-il• , JHh tm dctO •. . tL agora estamos 
com 10 meses de sa lá rio atrasado. O 
último que recebemos foi em dezem­
bro de 1980. 

Para se ter uma prova de como esses 
homens são covardes. o sr. Fontenele 
vive em Brasília ganhando dinhei~o 
como alto funcionário do Ministério 
das Minas e Energia. E nunca foi ho­
mem para nos perguntar se estúvamos 
morrendo de fome. Os 4 funcionários 
são pais de família. No meu caso, 
tenho 4 filhos, todos menores de ida­
de. Peço que vocês publiquem esta 
matéria. Sou diretor do Sindicato dos 
Marceneiros de Fortalcta . que tam­
hcm l ' o.,t;'t ús '11:.1\ o r(k n o., 

(Raimundo I.ima 
Rodrigues 

Fortaleza, Ceará) 

Sou mais um dos brasileiros · terriacionalista juvehil ~rri ' El 
filhos de pais emigrados espa- Saler (Va1ênciâ) o(gariizado ,pelo 
nhóis que, no decorrer do tempo, Partidp Cpm,u,n~s.~a· da,- Espànha 
retornaram, com toda sua famí- (m.arxista-leninista) e, outras ar­
lia, a seu país de origem. Já em gan~zações e, ·partidq.s, r~vol~<;io­
Madri foi necessário me .por a nários, tjv.e a opo~upidade de 
trabalhar, apenas com 12 anos, conhecer. a vários militantes do ., 
para ajudar a minha família. Partido Co~unista. Português' 
Com o trabalho, conheci os sin- ·(Recohstruidt1);•Nessa altura de­
dicalistas republicanos revolu- corria •o aho de 1979. Apartirdaí 
cionários e marxistas-leninistas, o· intetcâmbio d'e córn!spondên-
que lutavam contra a ditadura' dia e de rh~erhiís.entre eles e eú 
franquista e o imperialismo ian..: não .deixou dé existir. Recebi' de 
que, pela República Popular e a ~m camani~·.da União Demo~ ..... 
independência nacional. crática Pqp\llllr de Setúbal a Tri-

Desse começo já passaram 14 buna. Li o n? 45 desde a pri­
anos. Anos em que aumentou. meira palavra até o último pon­
minha consciência como prole- to,• com grande interesse e sim- .. 
tário e lutador revolucionário. E patia. Como operário e brasilei­
uma das maiores lições que me ro sihto-me· legitimamente hon­
deparou a luta foi a defesa in- rado e orgulhosó ao Ver os· avan­
transigente dos princípios prole- ços pa lut~ do nosso pov.o,co'nt,tà. ' ' !• ;·: 

tários e Sl;la apli~ção ConseqÜen- . Õ f~~i!Pe, ntilj,tà:f ant,i~~d~ry,ate ' :; ,' 
te e, mms part1cularment~, do ant1pop1,1lai:.,. .E.1.J;)orn , ,exp<?.ffnte 
internacionalismo proletário. dos avanços. desSa. luta ,p$!1as li-

be~c\ades .d~!Tlocrát\cas é,o· vpsso , , , 

• o 

JORNAL OPERÁRIO 
Junto aos camaradas· espa­

nhós, apliquei na prática este im­
portante princípio e, assim, não 
só apoiamos os diversos povos 
em luta. como conhecemos e di:.. 
vulgamos melhor suas aspira ... 
ções como povos. O que, por 
outra parte, estreita os laços com 
os camaradas e lutadores revo­
lucionários de outros países. As­
sim, mediante um encontro in-

- já {Ile.u .-trt jornal,: a• TribUJla 
Operárill._ que t_ urn .a1,1tê1J.tico 
jornal revolucionário que defen-
de éonseEJiJenteme,g~~~ ?~ i~~r~­
ses da classe operarra'1fido poJ.td 
br~sgeir<?: É t??r tl;ld9 •. is~o q~e 
qu~o: fazer' mmha as~1?iatpfa e~ 
colab'oi-ar cóm a campânhâ Rai~ 
mundo ·Lana.' Recebem deste seu 
amigo e corupà'fnota bs:irldi.S'fra~ 1 ' . 

ternais a braços 
, ,. .(G.C.- Mad~id, Esp.~nha) 

. ' • ' ' l i , ,, • ~ 

Esta_leiro do ·R~~ ::.c~i~_:,..~eni,ps ·d~:: 
espionagem den.tror .. da· :~mpresa 

',I 
I 

I 
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Fábrica de Manaus 
· dá comida podre 
e despede Por mais que se lute por 

uma conscientização maior, 
sempre tem uns salafrários sa­
fados que estão de manobra 
com os patrões. Este é um dos 
casos cretinos que acontecem 
na Renave. Já é até comum 
na empresa, pois até um servi­
ço de entreguismo e dedu­
ragem secreto exi~e,-(;hefiado 

que sentassem • un9 •minutos. Par~ que:tP~9~ ~fja~ e sin~ 
para· descansar: Este sáfado .. tam como es~e verme·nao tem 
entfêgava de ban(jeja ; ·est~s moral, ele átá se filiou ao sin- Gostaria que vocês colocassem este 
'companneiros. Arniina'va a dicato parà tentar e~ganar a anúncio do que está ocorrendo na CCE 
vid;l de váriós. pr'ofissiçmais e todos:"Ma~foi desmascarado, (fábrica de produtos eletrônicos de Ma-
chefes de família. ·· . ',, quando flàgrado · em uma naus). Uma guarda de segurança pc.gou a 

. • . . . • ' , ·• 1 . • . ass'embléia !do sind~cafo para conta (füi despedida) porque foi dcnun-
. Este safaQ,o, [tãO . r:r:n um os patrões:: Co~o a ·men~ira ciar a comida po~re que foi sen·ida prá 

Pingo, 'd:<t ~Qiiélfl'-9P .~~ .. tef!1 ·· tem perua ~.~rta !e~tQ' s~~dGl,/~ ~nft• o ãlmdÇo. ~erviram linguiça po-
mora~mem, catat-er,tpots·o d1-,, estt .verdadetto ~n!r!r~<fl"te!:-':- -ctf~ V~'f~;lf~ Tui'rêiõi'iürioli ti\'eram dor 

pelo safado do Natal.:' 1 , , 

Desde o tempo da costeira 
ele passava noites em cima 
dos telhados do vestuário e 
das oficinas vigiando os peões 

· Mh~iroL sujo•· dos •patlDões .já · minar com~o tod~~·~uxa- ~d~ baJTII.!a. S6 por isso ela foi mandada 
compn)u toda·sua dignidade e · sacos terminam. ·' e'mbora.-
senso ·,de ,hun_\anid~de e ~espe.i- ' · Outro problema é que através de nossa 
to. ~~ ,cachorr,o ,merece ma1s · ·· (Operárió''da Renave contribuição ~indicai eles estão descon-

. respe~t~ dq qu~ ~sse safado .. ·, · : R1~ de Janeiro, RJ) tando todos os nossos aumentos. Isso 
, , ,, . . ... , ,, quer dizer que três \'C7CS por ano, em 

Firma de construção :de Cdliliba 
demite operátios .-e:Jnão~·)distüte · 

' 1' ,, o 

Uma firma de construção ria do em Cu,ritiba; Assim, os dos para assinar a .P!lnição pe-­
de Curitiba, chamada Parcat operários perderàmo sàbado, (Hram ao Sindicato para 
decidiu, por conta própria, ' domingo, segunda e terça e acomp~nhá-19/i· A·firma ~ar- · 
que não tem que dar satisfa- ainda foram · suspensqs . .P.P.r :.cat. vetou a entrada dos dire­
ção de seus atos para nin- · mais três dias. Para piorar a torés da entiçií,lde, pcusancjo­
guém. Suspendeu 17 operá- situação dO"S· operários. a ·os· de dtàrem apnados. E ten­
rios sem motivo e, ao ser ques- · empresa ainda,., marcou ·uma .. tou impedir :q~ todas _as for­
tionada pelo sindicato, res- · data pàfà b.usca~- o fim da pu-:- •:mas. qutt. eles. qcom~~phassem 
pondeu que tinha "motivos 'nição por, esC'Htv qú~mdo 'e~ta : bt. ·pumdos,, ~ .~ep1 davam 
particulares" para punir os . já es~va. veq.dida .e en1l},orá,rfb· · ~~rlhtima expllc~çã.ó, . • 
trabalhadores. de trabâ:lhb. As!n'fn; eles' per!!' .. . ".Corho os trabalhadores e 

Mas a história não foi tão deram mai·s·tufii dia· e foram·:· 'dlrê'tores do sind,icato insistis­
simples assim. A suspensão desconÚldós 9 .. 'no fim , da .. s~m e~ 'ficar ~Ú·~?•. a qo'na d~a 
dos operários foi justamente .. semana, .· ,:, ,, ; . 1 . ,ei,Ppresa e s~~ Iaca1~S c~ama­
após o feriado de 7 de setem- , .Os,,l7 operárjos sindicaliza- . "!IJ:l. um fiscf! 4~ Just1ça do 
bro e dia 8, que também é fe- dos, no dia que for:am chama~ ·, :Trabalho, que,f01,buscag9 em 

Onde pasta o Figueiredo 
As aves que aqui gorjeiam 
Gorjeiamsemprecom medo 

l 'ns~o c0u tinha t:~trelas 
llá 17 ano~ atras 
Hoje estão todas brilhando 
No peito dos generais 

..... ,, , , ,. casa e tratou de ameaçar os 

isso NÃO ACONTECER;' .MAi!).( .• 
VAMOS IYOS Ofi.G.6tfo/tl:AR E DAR 
UM BASTA NESSA /1ALANORA'GEJVI. 

operários. Como n~o adian-· 
tou ·sua insistência, a firma 
chamou um 'delegado do 

· ·DGPS e mais dois políciais. 
··Diante disso .• os trabalhadores 

aéabàram a~s~nanqq · ~U:~~ pu-
nições: , ' , , , , 

Estes ' casos c;:ÍemonS'tram 
bem como os' trabaJh,adores 
brasileiros são considerados 
pelo governo e pelos capitalis­
tas: {Xllícia ao invés de justiça. 
O fato foi denunciado pelo 
deputa..do estadual do PMDB 
Nestor Batista, que·exigiu da 
Qele~acia Regional do Traba­
l~o ~~apuração do caso e a 
participação- do fiscal do Mi­
nistérib do Trabalho contra 

··os operários. 
(Amigo da TO em Curitiba 

}~,.· faraná) ... 
o ' 

março. julho e setembro, sofremos des­
conto~. (l'maoperáriada CCE- Manaus, 

Amazonas) 

'Prefeito potiguar 
persegue alunos 
e professores 

A A população de Grosso. durante todo 
o mês de setembro. passou por dias di­
flceis. principalmente os aluno" e pais de 
alunos das escolas de primeiro c segundo 
graus, ambas sustentadas pelo município. 

O motivo foi o seguinte: o-; alunos che­
~aram à conclusão de que o Brasil não é 

' um país independente e com i~so se re­
cusaram a çicsfilar no dia 7 de .;etembro. 
p prefeito de Gros~o. RaimunJo Gon­
çalveS de Olivcml. pa%ou por cima da 
autoridade do<., diretores e a<.,sinou uma 
portaria anicaçando de expul<iar os alu­
nos que não dc~fila sem. :\o dia 7, em seu 

·, discurso. decretou a demi<;são de dois 
. ,rrofessorcs. um do I " e outro do 2 ~' gr~lll . 
·.os estudantes, insatisfeitos com a atitu-

. ·de do , prdcito. ~aíram em pas'>cata do 
·.colégio até a ca'>a do mesmo. exigindo a 
\'Olta do~ demitidos. E o prefeito. u-.ando 
mais uma atitude anti popular. com ocou 
a polícia para dispt:rsar o~ estudantes e 
mandou fechar a escola de 2~' grau e 

, demitiu o resto dos professores. ~ 
Todo o Estado tomou conhecimento 

do fato. Cartas de apoio aos professores e 
estudantes chegaram de toda parte. O 
prefeito. diante de tanta revolta do povo, 
reabriu a escola. só que com outros pro­
fessores . O gmernador do Estado, La­
voisier Maia, no dia 16 de setembro 

· apoiou o prefeito c foi contra toda 
a massa estudantil que preparou um 
abaixo-assinado exigindo a volta dos 
professores demitidos. 

. . , O prefeito também já ameaçou de pri­
são os colaboradores da Tribuna aqUJ en 
Mossoró. Nó~ queren10s deixar bem 
claro que esta ameaça não no'i. afeta nem 

• ·e -

.c) mom•·. lt' \T. que tuJ,) \) p<1\ (I '>L: 11nt: 
cnnquista \'Ít<•ria-;. em qw: o prl'"ldt'nte 

f:d: l'lll ahert111..J t dll1h 1.1~. t k- uw r 



. l rm~ dnn a.~t.'lada caía o,ohrc o terreno no .Jardim Boa Esperança, 
Zona Sul de Sao Paulo. !'ia' poucas casa., já lc,antadas 2~ famílias 
.,c apcrhn am p~m• aguentar o frio. Crian\·a.., chora' am de fome c 
medo. Todm t•sp(•ra\ am. 

Cintra defende o direito de 
todos a terem sua habltaçio 

De rcpcnh•, o a\'i..,o: .. Lá Hm O"> homen..,!'' Do.., doi"> lado., do ter­
r~no ">uhiam caminh~cs da PJ\1, carros da Garra e soldados a pr. 
l nut cemt de ocupaçao. Aos poucos, mil policiais cercaram todo o 
terreno. ··t..,to está parecendo pelotão de fuzilamento~. afirmou um 
do., ocupante">. 

l'ma 'emana depois, no dia 6, a mesma cena se repetia no Jardim 
Rohru, do outro lado da cidade. Sú que desta \'ez eram mais de 300 
f<tmílhl'. E ela., prometem 'oltar. 

lermimt\a a~'>im a cxpcctati\a 
da~ familia'> que ha\ iam ocupado 
hú uma semana os terrenos reque­
ridos pela Prefeitura. Com ar can­
-,ado. tenso. criança~. velhos. ho­
mens c mulheres prcpara\am-sc 
para resistir. O <)ficial de .Justiça. 
Paulo de ·1 arso Cintra. leu a dcci­
siio do juit escoltado pelo coronel 
1\lbcrtino. que comandaYa a tropa. 
Compreendendo que teriam que 
o.;air. muitos romperam no choro. 
que engrossou os gritos da-, crian­
ças. A emoção era geral. O próprio 
.luit de Pat chegou a afirmar: ";\ 

gente \ 'ê que esse pe~soal daqui não 
tem mesmo para onde ir. Nunca 
mais .~uero !'ater uma reintegração 
dessa . 

Cinco ou seis mulheres tentaram 
esboçar uma reação. recusando-se 
a sair de um dos casebres. Imedia­
tamente o coronel Albertino trans-
tornou-se: "Sargento! gritou 
esse pessoal vai ter que sair. nem 
que seja na porrada!" Entre os co­
mandados do coronel. esta\'a o 
tenente Rapace. um dos espanca­
dore;~ da população da Freguesia 
do O. na Zona Oeste. 

Fo to L C arloc; l t·m · 

./arclim Rohru. dia 6: \t'rÓ que t'le~ nãn pndt•m ter um lar em \·ua pcítriu:' 

Entre os políticos que apoia­
ram os ocupantes de terrenos de 
São Paulo. dois deles foram alvo 
do ódio do prefeito: o deputado 

Bmedilo Cintrtl, va-eador do povo 

!\ tn\asão do Jardim Hoa bpe­
rança não foi a primeira nem será a 
última. Poucos dias depois. cerca 
de 300 famílias ocuparam outro ter­
reno no .Jardim Robru. na Zona 
Leste de São Paulo. Mais de I Oca­
minhões da PM foram expulsar os 
ocupantes. escoltados pela tropa de 
chollue c pela cavalaria. num total 
de HOO homens. comandados pelo 
coronel Osvaldo. As mesmas cenas 
se repetiram. Só que os ocupantes 
do Jardim Robru já conseguiram 
apoio maior. Além dos vereadores 
Benedito Cintra c Newton Santos. e 
do deputado federal Aurélio Peres. 
sindicalistas c advogados foram lá 
procurar ajudá-los. 

MIL DESPEJOS POR MÊS 
As ocupações de terrenos aban­

donados são fruto de um grave pro­
blema social: a falta de moradia. O 
desemprego, o aumento extorsi\o 
dos aluguéis e a especulação imo­
biliária fatem com liUe milhares de 
famílias fiquem sem teto. Somente 
no mês passado o Forum de São 
Paulo recebeu cerca de mil ações de 
despejo por falta de pagamento de 
aluguéis. 

É por isso que as invasões se ge­
ncralintm. Ismael. um motorista 
desempregado que participou da 
ocupação do Jardim Boa Esperan­
ça. pagava 7 mil cru7eiros de alu-

Sessão de violência policial 
contra professores do Paraná 
:\o ~ábado, dia 4. o governador 
11aranaensc \ley Braga determinou 
que as tropas da PM acabassem 
com a concentração dos professo­
res em greve. acampados próximos 
ao Palúcio Iguaçu. Mais de 600 sol­
dados participaram diretamente da 
operação. Reeditaram-se as cenas 
de truculência contra o povo que 
marcam a vida brasileira há 17anns. 
Espancando. derrubando. prenden­
do. os policiais do General Ney 
im·adiram o acampamento. Após 
uma hora de violências. as tropas 
conseguiram empurrar os professo­
res c secundaristas em direção ao 
centro de Curitiba c ocuparam mi­
litarmente o Centro Cívico. 

J MIL PELA GREVE 
Esta foi a última resposta do go­

verno ao movimento do~ professo­
res c secundaristas. em gi"C\ c dc~dc 
o dia 14 de setembro por um no\ o 
piso salarial. reajuste semestral. 
equivalência de salário para os apo­
sentados. mais verbas para educa­
ção c o direito de escolha de dire­
tores das escolas. Uma gre\'c reafir­
mada em assembléia por mais de 
três mil professores 
em 12 municípim no 
mesmo súbado c 
que ganha fôlego com 
o amplo apoio da so­
ciedade. Uma greve 
que põe o governo 
isolado em seu palá­
cio. atrás de seus cães 
c de seus guardas. 

À noite. na sede da 
Associação Parana­
ensc dos Professores. 
mais de 50 entidades 
democráticas e popu­
lares levaram seu 
apoio aos professores. 
O movimento pare­
dista recebeu cober­
tores, agasalhos, di­
nhe iro e alimentos 
para manter novo 
acampamento, agora 
instalado no centro 
da cidade. em frente à 
catedral metropolita­
na. Os docentes pre­
tendem continuar a-

campados, mesmo diante das 
ameaças de repressão do Secretário 
de Segurança e das noites frias do 
Paraná. 

Sob forte ~ressão das 50 entida­
des. mais a Ordem dos Advogados 
do Brasil. a Comissão de Justiça e 
Pat. os partidos políticos de opo­
sição c a CNBB, a polícia soltou os 
professores c estudantes presos. 
entre eles diretores da União Pa­
ranaensc dos Estudantes. 

FORA O GOVERNADOR 

No domingo pela manhã, na 
maioria das igrejas de Curitiba foi 
lido documento condenando a vio­
lência governamental. E logo após. 
proft:so.,nres c secundaristas, com 
amplo apoio popular. !iteram pas­
!'!Cata pela ruas centrai~ de Curitiba. 

1'\c~ Braga. general do. Fxército 
que começou sua carreira como 
chefe de polícia c que incendiou 
uma montanha de li\ ros "sub\'(~rsi­
' os" em frente ao palúcio Iguaçu 
em 1964. no seu primeiro gmcrno. 

é uma das figuras políticas do re­
gime liUe pretende substituir o Ge­
neral Figueiredo em 1984. Desgas­
tado com os acontecimentos, o go­
vernador tentou explicar a greve, 
alegando que "há infiltração. é gen­
te do PC do B~. 

O impasse. agravado com a in­
tervenção militar. vai demonstran­
do a incapacidade de quem está no 
poder de continuar governando. 
Com base nesta avaliação o depu­
tado estadual do PM DB, Siori 
Luis. pediu a exoneração imediata 
do governador. E a bancada do 
PDS. que vinha tumultuando as 
sessões. decidiu deixar de compa­
recer ao Legislativo. 

Mas não são apenas os deputa­
dos do governo que temem o en­
frentamento. Ney Braga cancelou 
suas visitas às cidades do interior. 
que começariam domingo em To­
Ieda. onde manifestações estavam 
preparadas para exigir que deixasse 
o go\'erno. 

(Fábio Campana, da sucursal) 

federal Aurélio Peres e o verea­
dor Benedito Cintra. 

Cintra nlo se deixou intimi· 
dar. processou Reinaldo de Bar­
ros, que o chamou de agitador e 
subversivo, e convocou uma 
Comissão Especial de Inquérito 
sobre moradia. E faz questlo de 
reafirmar que está do lado do 
povo. Afinal. ele foi mealnico da 
CMTC antes de ser e-leito pelas 
forças populares. ~ um homem 
de oriaem simples que não trai 
quem confiou nele. Def'ende o 
direito de todos os brasileiros te­
rem casa para morar. E conside· 
ra que as invasões não colocam 
em questão a propriedade priva­
da. Apenas estendem este direito 
a toda a populaçlo. 

guel por uma casa de dois cômodos. 
Quando subiu para li mil cru7ei-
ros preço comum em São Paulo 

A cima, a PM expul\·a o.f 
ocupante.\· da Zona Sul. 

.1 o lado, o tenente Rapace 
e o Juiz que quo.fe choroul 

não pôde mais pagar. "Venceu o 
mês. entreguei a casa e pedi para a 
dona guardar as coisas até cons­
truir minha casa". A casinha cons­
truída por Ismael foi derrubada por 
ordem do coronel Albertina. Dona 
Maria. 57 anos. vive sózinha num 
cômodo c paga 3.500 cruzeiros de 
aluguel. Em novembro passará a 
pagar 6.685 cruzeiros. Foi dar seu 
apoio aos ocupantes da Zona Sul. 
"Afinal. disse ela. na próxima eu 
estarei junto. Não posso pagar esse 
dinheirão". Dona Neguinha, do 
.Jardim Robru, tem 8 filhos e os 
mesmos problemas . .Já saiu de 
ltupu e acha que aquele terreno no 
Robru é de quem está usando. Seu 
Edvaldo, operário têxtil desempre­
gado, também não tem para onde ir. 
assim como Adriano. Nelson e ou­
tros operários que perderam seu 
emprego. E querem uma moradia. 

Maílàl Saraiva est6 sempre 
dnde o povo também está 

Matii Síirawa. dona de casa. ~~.:==:.. 

Os ocupantes do .Jardim Robru 
jú invadiram nutra área. E os do 
Jardim Boa Esperança também sa­
biam que a coi~a não acabava ali. 
Ao sair. gritavam para os guardas 
da PM: "/\té a próxima! afinal. va­
mos ter que invadir mesmo, não 
temos para onde ir". 

(Oiívia Rangel) 

Para Agápito Santos, força dos 
canavieiros assustou os usineiros e 
garantiu o sucesso da campanha. 

píesidento da Sociedade Amigos 
de BaitrO de Figueira Grande. 
desta<:01l·te nas ocupações. 
Apoic>u os posseiros de Itupu e 
estava presénte no Jardim Boa 
Esperança. Foi acusada pelo 
prefeito biônico Reinaldo de 
Banos de aJitadora e subversiva. 
•Eu tebho que estar mesmo em 
todos os movimentos,.disse ela. 
No tnelJ. bairro falta tudo. Falta 
'M· ~~. E a carestia é 
.mda Piót na periferia. Por isso 
~ de todos esses movi­
mentos. Sóu membro do Movi­
mento Q1tltnl il Ouestia. do 
Movi~o de Creches, etc. Afi­
IW. fui eléita pelo povo para de­render o povo e nio para apoiar 

esse governo. O que o prefeito 
queria? Que eu fteasse do lado 
dos que não querem dar casa pa­
ra o povo morar?" 

Canavieiros de Pernambuco ganham 
unificação de salários na luta 

Os trabalhadores da cana, em 
Pernambuco. conseguiram este 
ano a manutenção de todas as con­
quistas da campanha salarial de 
1980 e mais outras: auxilio-doença 
pam o ano todo, fiscalização dava­
ra e do peso da cana pelo IPEM. 
INPM e mais o Sindicato, descon­
to da contribuição sindical na fon­
te e, o que foi considerado a maior 
vitória: salário unificado de Cr$ 
12.852,72, em todo Estado. 

O resultado da campanha sala­
rial dos canavieiros este ano sur­
preendeu pela rapidez com que 
ocorreu. Por iniciativa patronal , foi 
instaurado o dissídio coletivo no 

dia 29 de setembro. Geralmente, o 
tempo de duração de uma dissídio é 
de 2 a 3 meses. Mas no caso dos ca­
navieiros. em apenas um noite as 
reivindicações foram aprovadas. 
Isso porque toda a classe patronal 
ficou apavorada com a perspectiva 
da greve. 

CANAVIEIROS UNIDOS 
Na tarde do dia 24. cinco dos 43 

Sindicatos em assembléia já haviam 
obtido quórum para decidir sobre a 
greve. caso suas reivindicações não 
fossem atendidas. Os Sindicatos de 
São Lourenço da Mata, Paudalho. 
Jaboatiio. Rio Formoso e Barreiros. 

A lista negra das 
multinacionais que 
lucram com a crise 

Tem gente faturando com a crise que atravessa o 
país. E isso ficou mais uma vez provado no lança­
mento da reYista Melhores e Maiores, que a Editora 
Abril publica anualmente. Os grandes monopólios, 
principalmente multinacionais, tiYeram grandes 
lucros durante o ano passado. Enquanto para os 
trabalhadores a situação vai de mal a pior, a Abril 
afirma que "o ano de 1980 foi positivo para as 500 
maiores emP.re: rha as o país". 

N ento da re,ist ~~~~e~Q~ 
de Figunr o, ;n .. uJ;., 

o Grupo bril, 
- '- ,., ..... 101 • tha" 

e0-_'j~Nllli1i' v I co 

representando 50 mil canav1e1ros, 
reuniram 20 mil trabalhadores. O 
quórum superou. inclusive, os ín­
dices do ano passado. apesar de 
todas as manobras patronais. 

No dia 30. os cinco Sindicatos 
promovt:ram assembléias em clima 
de vitória . Como observou o pre­
sidente do Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de São Lourenço da 
Mata. Agúpito Francisco dos San­
tos. "o movimento sindical rural 
saiu fortalecido. As reivindicações 
exigidas foram alcançadas por cau­
sa da pressão dos trabalhadores". 

(da Sucursal) 
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